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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

h ŘŜǎŀŦƛƻ Řŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ƛƴǎǇƛǊŀœńƻ ƻ ǉǳŀŘǊƻ άh WŀǊŘƛƳέΣ ŘŜ 

Miró foi lançado aos grupos de educação pré-escolar e aos alunos do 1º, 2º e 3º ciclos, no 

sentido de promover a transversalidade das actividades, a diversificação de estratégias e o 

envolvimento de alunos e professores dos diferentes ciclos de ensino das actividades. 

Embora no regulamento da actividade, tivesse sido definido seleccionar e publicar 

ŀǇŜƴŀǎ άƻǎ ƳŜƭƘƻǊŜǎέ ǘrabalhos, após a recepção e leitura dos mesmos, considerou o júri 

dever publicar todas as produções enviadas, na convicção de que a sua publicação 

estimulará nos alunos o gosto pela linguagem expressiva, desenvolvendo o seu sentido 

estético e as competências da escrita, para além de contribuir para incentivar a adesão a 

futuras iniciativas e promover a sua auto estima. 

Contudo, esclarece-se que: 

¶ não foi feita qualquer correcção aos textos apresentados ao júri, uma vez 

que esse trabalho foi feito, previamente, pelos professores titulares; 

¶ nalguns dos textos, apesar de não respeitarem a tipologia proposta (género 

narrativo), valorizou-se a criatividade e atendeu-se ao escalão etário dos seus autores.  

 

Balanço da participação  

 

NÍVEL EDUCAÇÃO / ENSINO Nº DE TURMAS Nº DE TURMAS PARTICIPANTES 

Educação Pré - escolar 14 11 

1º Ciclo 55 16 

5º Ano 14 12 

6º Ano 14 12 

3º Ciclo 7 4 

Total  104 55 

 

Tratando-se de uma actividade de articulação vertical integrada no PAAA, e sendo 

previsível o envolvimento da totalidade das turmas / grupos do Agrupamento, a adesão, 

sendo significativa, não teve a abrangência desejada. 

 



  

    Uma imagem, 
              mil histórias... 

 

Estabelecimento Ano / 
Turma 

Autor Pág. 

PRÉ-ESCOLAR 

J.I. Furadouro  Grupo de Crianças   5 

J.I. Habitovar  Grupo de Crianças   6 

J.I. Oliveirinha  Grupo de Crianças   7 

J.I. Oliveirinha  Grupo de Crianças   8 

J.I. Oliveirinha  Grupo de Crianças   9 

J.I. Ponte Nova  Grupo de Crianças   10 

J.I. S. Donato  Grupo de Crianças   11 

J.I. S. João  Grupo de Crianças   12 

J.I. S.João  Grupo de Crianças   13 

J.I. S.Miguel   Grupo de Crianças   14 

J.I.Torrrão Lameiro  Grupo de Crianças   15 

1º CICLO 

E.B. S.João 1ºA Ana Raquel Arezes Nascimento 16/17 

E.B. Habitovar 2ºC Marta Godinho 18 

E.B. S.João 2ºC Afonso Pereira Leite 19 

E.B. S.Miguel 2ºA Samuel Santos Ferreira 20 

E.B. Cabanões 3ºB Gabriel Valente Rodrigues 21/22 

E.B. Habitovar 3ºD Tomás, Gonçalo e João 23 

E.B. Habitovar 3ºE Maria Clara de Sousa Garcia Luís 24 

E.B. Oliveirinha 3ºE Teresa Tavares 25 

E.B. S.João 3ºD Beatriz Ribeiro Terra Almeida 26/27 

E.B. S.Miguel 2º/3ºB Luís Cláudio Gomes Duarte 28 

E.B. Habitovar 4ºF André Jesus Gomes 29 

E.B. Habitovar 4ºG Beatriz Resende Enguião 30 

E.B. Oliveirinha 4ºG Daniela Filipa Lopes 31/32 

E.B. Ribeira 4ºD Juliana Dinis Almeida 33 

E.B. S.João 4ºE Mariano Filipe Sousa Monteiro 34 

E.B. S.Miguel 4ºC Mariana Oliveira Pinho 35/36 

2º CICLO 

E.B.AntºDias Simões 5º B Joana Sousa Rodrigues 37/38 

E.B.AntºDias Simões 5º C Leonor Reis 39/40 

E.B.AntºDias Simões 5º E Alexandre Azevedo 41 

E.B.AntºDias Simões 5º F Clara Gondim Soares 42 

E.B.AntºDias Simões 5º G Juliana Pinho Silva 43 

E.B.AntºDias Simões 5º H Beatriz Pinto 44 

E.B.AntºDias Simões 5º I Sofia Cunha 45 

E.B.AntºDias Simões 5º J Inês Fonseca 46 

E.B.AntºDias Simões 5º L Filipa Mota 47 

E.B.AntºDias Simões 5º M Bárbara Sofia Oliveira Pinho 48/49 

E.B.AntºDias Simões 5º N Ricardo Jorge Fernandes Tavares 50 

E.B.AntºDias Simões 5º O Rita Félix 51 
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 Estabelecimento Ano / 
Turma 

Autor Pág. 

2º CICLO 

E.B.AntºDias Simões 6º C Cristiana Almeida 52 

E.B.AntºDias Simões 6º D Daniela Ângelo 53 

E.B.AntºDias Simões 6º E Sara Jesus 54 

E.B.AntºDias Simões 6º F Adriana Ferreira 55 

E.B.AntºDias Simões 6º G Vasco Pereira 56/57 

E.B.AntºDias Simões 6º H Pedro Miguel Silva 58/59 

E.B.AntºDias Simões 6º I Cláudio Silva Bastos 60 

E.B.AntºDias Simões 6º J Nuno Leitão 61/62 

E.B.AntºDias Simões 6º L Francisco Terra 63 

E.B.AntºDias Simões 6º M Laura Costa 64 

E.B.AntºDias Simões 6º N Sofia Teixeira 65 

E.B.AntºDias Simões 6º O Mariana Fernandes 66 

3º CICLO 

E.B.AntºDias Simões 7º A Francisco Rodrigues 67 

E.B.AntºDias Simões 7º C Catarina Almendra 68 

E.B.AntºDias Simões 8º B Rosalina Inês Ferreira 69 

E.B.AntºDias Simões 8º C Francisco Garcia 70 
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A PRIMAVERA NO JARDIM GEOMÉTRICO DA FANTASIA 

 

             Era uma vez um Jardim da fantasia. Fantasia? Sim, porque havia coisas que não 

existem, ou melhor existem na nossa imaginação.  

Nesse Jardim vivia um passarão geométrico que tinha umas pernas pretas muito altas, 

na barriga um triângulo amarelo e uma metade de círculo vermelho. Ele tem um pescoço 

comprido e na cabeça circular tem um grande olho verde, vermelho e branco. Assim 

apresentamos o passarão geométrico άDƛƎŀƴǘşǎέΦ 

Nesse Jardim morava também um papagaio άLeroleroέ que tinha uma cabeça 

triangular cor-de-rosa, com as suas asas pretas abertas voava pelo ar e dizia sem parar: OLÁ, 

OLÁ, OLÁ ΧΦ Era muito bem-educado e também muito engraçado. 

Outro amigo e bem mais sossegado era o Pica-Ǉŀǳ ά[ŀǊŀǳ [ŀǊƛǘƻέ ǉǳŜ ƎƻǎǘŀǾŀ Ƴǳƛǘƻ ŘŜ 

ŜǎǘŀǊ ǎŜƴǘŀŘƻΦ bŜǎǘŜ Řƛŀ ƻ ά[ŀǊŀǳ [ŀǊƛǘƻέ ŜǎǘŀǾŀ ǎŜƴǘŀŘƻ ŜƳ ŎƛƳa de uma rocha, no meio das 

flores, e estava muito feliz a ver o nascimento de uma borboleta.  

Maia, era o nome da borboleta que cresceu dentro de um casulo, que tinha a forma de 

um pingo de chuva e era aos quadradinhos de muitas cores: Azul, Preto, Vermelho e Verde. 

A borboleta Maia era muito especial para todos os animais que viviam naquele jardim 

ƎŜƻƳŞǘǊƛŎƻ Řŀ ŦŀƴǘŀǎƛŀΣ Ǉƻƛǎ Ŝƭŀ ǘǊŀȊƛŀ ŀ tǊƛƳŀǾŜǊŀΦ {ƽ ǉǳŜ ŀƭƎƻ ŀŎƻƴǘŜŎŜǳΧΦ aŀƛŀ ǇŜǊŘŜǳ ǳƳŀ 

das suas antenas. Todos ficaram muito tristes. 

! ǎŜǊǇŜƴǘŜ ά{ƭȅŘŜǊέ que tinha uma cabeça como um triângulo 
 

     depressa ajudou 

Maia a encontrar a sua antena. Ela procurava debaixo das rochas verdes e vermelhas e entre 

ŀǎ ŦƭƻǊŜǎ ŘŜ Ƴǳƛǘŀǎ ŎƻǊŜǎΦ Cƻƛ ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀǎ ŦƭƻǊŜǎ ǉǳŜ ŀ ά{ƭȅŘŜǊέ ŜƴŎƻƴǘǊƻǳ ŀ ƻǳǘǊŀ ŀƴǘŜƴŀ ǉǳŜ 

tinha um         na ponta e depressa, a foi dar à borboleta Maia. 

               Maia ficou muito feliz e agradeceu aos seus amigos a ajuda que lhe deram, pois 

sozinha, levaria muito tempo para encontrar a sua antena.   

Vitória, vitória acabou-ǎŜ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀΧΦ 
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Era uma vez uma família de animais que fugiram do planeta onde viviam. Eram muito 

maltratados pelos donos, tinham de fazer todas as tarefas e não podiam brincar.  

Um dia, conseguiram abrir a porta do celeiro e fugiram. Pediram por favor, ajuda aos 

astronautas que passaram pelo ciclo galáctico para os levarem para outro sítio, longe daquela 

terra que eles não gostavam. Antes da nave levantar olharam à volta para verem se havia mais 

animais para transportar. Não havia mais, só ficaram lá os homens maus. 

 A nave voou muito tempo pelo céu e um dia pousou num sítio onde havia uma casa 

pequenina, um celeiro muito velho e uma quinta. Esconderam-se dentro do celeiro que estava 

vazio. Os animais da quinta estavam lá fora a comer a relva muito verde. Ficaram escondidos 

muito tempo com medo que alguém os descobrisse e os levasse embora para o lugar onde 

tinham sido muito maltratados.  

Um dia apareceu uma família. A mãe, o pai e os filhos. Iam fazer um piquenique, perto 

do celeiro. Os animais ficaram assustados e não saíram para fora. Quando os meninos estavam 

a brincar às escondidas, foram para dentro do celeiro e descobriram uns animais diferentes. 

Apanharam um grande susto e ficaram cheios de medo. Mas estes animais que podiam falar, 

contaram o que lhes tinha acontecido.  

No planeta onde viviam não eram nada felizes. Os seus donos achavam que eles 

tinham de trabalhar todo o dia e comer pouquinho. Debaixo da areia não havia nada para 

comer e eles estavam sempre à espera da comida que lhes davam e não tinha bom sabor.  

Neste novo Planeta podiam brincar na relva. Descobriram que a relva era macia e 

fofinha e que debaixo dela havia minhocas e formigas para comerem. Era um lugar seguro sem 

homens maus que os maltratassem. Era uma terra feliz.  

Vieram para o Planeta Terra. Ficaram a saber pelos meninos.  

Os pais das crianças estavam preocupados porque os filhos não apareciam. Foram 

procurar as crianças na quinta e como não as encontraram foram ver dentro do celeiro. 

Quando viram os filhos com aqueles animais diferentes, pensaram que os filhos estavam em 

perigo e quiseram protegê-los. Pegaram num pau e numa enxada e puseram-se à frente dos 

meninos. As crianças quando viram o pai e a mãe assim, gritaram: 

- Parem, eles são nossos amigos.  

Os meninos com a ajuda dos animais contaram a história do que lhes tinha acontecido. 

Os pais viram que aqueles animais eram mesmo amigos e convidaram-nos para o piquenique. 

Partilharam a comida com eles e, os pais disseram que os iam tratar muito bem. 

E para acabar a história vitória vitória acabou-se a história. Colorin colorado e o conto está 

acabado. 
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ά ! !±9{¢w¦½ 9 h /I¦t! bh W!w5Laέ 

 

Era uma vez um Chupa muito colorido que vivia num lindo jardim, escondido atrás de 

um pássaro aos quadrados.  

Uma tarde, apareceu uma avestruz gigante que engoliu o chupa e ficou tão colorida 

como ele. A avestruz toda vaidosa com as suas novas cores foi passear pelo jardim e encontrou 

uma minhoca toda negra, só com a cabeça cor-de-rosa e perguntou-lhe: 

- άWł Ŝǎǘł ŘŜ ƴƻƛǘŜ ƳƛƴƘƻŎŀΦ hƴŘŜ Ǿŀƛǎ ŘƻǊƳƛǊΚέ 

- άbńƻ ǘŜƴƘƻ Ŏŀǎŀ Ŝ Ŝǎǘƻǳ Ƴǳƛǘƻ ǇǊŜƻŎǳǇŀŘŀΗέ wŜǎǇƻƴŘŜǳ-lhe. 

- ά9ƴǘńƻ ŀƴŘŀ ǇŀǊŀ ŀ ƳƛƴƘŀ ŎŀǎŀΦέ  

Como a casa da avestruz ficava muito longe tiveram de caminhar muito pelo jardim 

fora. Passaram por um monte muito grande todo vermelho, por uma bola pinchona verde e 

amarela e encontraram um passarinho com penas brancas e cor de rosa e com um bico 

ǇŜǉǳŜƴƛƴƻ ŀƳŀǊŜƭƻ Ŝ ǉǳŜ ŦŀȊƛŀ ǇƛǳΧ ǇƛǳΧ ǇƛǳΦ h ǇŀǎǎŀǊƛƴƘƻ ǇŜǊƎǳƴǘƻǳ-lhes: 

- ά±ƛǊŀƳ ŀ ƳƛƴƘŀ ōƻƭƛƴƘŀ ǇŜǉǳŜƴƛƴŀ ǾŜǊƳŜƭƘŀΚέ 

- ά{ƛƳΣ ƴƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ǾƛƳƻǎ ǳƳŀ ōƻƭƛƴƘŀ ǉǳŜ ǎŀƭǘŀǾŀ Ƴǳƛǘƻ e foi parar a um lago de água 

ōǊƛƭƘŀƴǘŜΦέ 

O passarinho voou à procura da sua bola. 

Entretanto a avestruz começou a tossir muito e o chupa saltou cá para fora. O chupa 

estava muito aborrecido com a avestruz por ela o ter engolido. Mas fizeram logo as pazes e a 

avestruz também o convidou para ir para sua casa. 

Quando chegaram a casa da avestruz, mesmo ao fundo do jardim, resolveram 

organizar uma grande festa e convidaram todos os pássaros, borboletas, flores e minhocas. 

Também veio o passarinho com a sua bola vermelha que foi buscar ao lago de águas 

brilhantes. 

Prepararam um grande bolo de bolacha com cobertura de chocolate , enfeitado 

ŎƻƳ ǇƛƴǘŀǊƻƭŀǎ Ŝ ŀ ŘƛȊŜǊ άCŜƭƛȊ WŀǊŘƛƳέΦ 

Dançaram e cantaram muito até o sol aparecer e ficaram contentes e felizes 

para sempre naquele jardim encantado! 
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AS AVENTURAS DA AVESTRUZ E DOS SEUS AMIGOS 

Era uma vez uma avestruz de olhos verdes, que estava com os seus amigos, num 

jardim silvestre, com flores, árvores, um passarinho e um papagaio.  

Era um jardim muito colorido. 

A avestruz foi por um caminho longo e encontrou uma cobra preta com a cabeça cor-

de-rosa e disse-lhe: 

-Olá! Como te chamas? 

A cobra respondeu: 

- Chamo-me Celeste. 

 A avestruz disse: 

- Que nome tão lindo. Queres brincar comigo? 

- Sim, quero.  

A avestruz e a cobra foram brincar às escondidas. Primeiro era a cobra a contar e a 

avestruz foi-se esconder atrás das árvores. A cobra começou a procurar: procurou, procurou, 

procurou e finalmente encontrou-a. 

Depois era a contar a avestruz e a cobra a esconder. A cobra subiu, subiu, subiu e 

escondeu-se atrás da estrela. A avestruz começou a procurar: procurou, procurou, procurou, 

mas não a encontrou; então decidiu chamá-la: 

- Cobra Celeste? Cobra Celeste? 

- Tsssssssssssss - ouviu-se um barulho vindo do céu. A avestruz voltou a chamar:  

- Cobra Celeste? Cobra Celeste? 

Ouviu-se outra vez: Tsssssssssssssssssssss 

A avestruz viu que o barulho vinha da estrela e gritou de alegria: 

- Encontrei-te! Estás na estrela. 

A cobra deu um grande salto para o chão. As duas sentaram-se a descansar e a relaxar.  

De repente, viram no céu a voar um papagaio e começaram a cantar a canção: άPapagaio loiro 

de bico doirado, leva-me esta carta para o outro ladoΧέ 

O papagaio ao ouvir a canção ficou muito contente pois era a sua canção preferida. E 

disse: 

- Obrigada amigos, que linda canção. Posso brincar convosco? 

Então deitaram-se devagarinho dentro dos sacos-cama, em cima da relva, e ficaram a 

olhar as estrelas.  

Depois adormeceram. 

 Vitória, vitória acabou-se a história! 
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A MINHOCA TRISTE E SÓ 

Era uma vez uma flor que foi dar um passeio. Enquanto passeava apareceu uma 

minhoca que estava muito triste e só. A flor perguntou-lhe: 

-Porque estás tão triste e só? 

-Porque não sei da minha família! 

A flor que era amiga de um pássaro, foi perguntar ao passarinho se tinha visto os pais 

da minhoca? 

O pássaro respondeu-lhe que não, mas tinha um amigo pinguim que talvez soubesse 

onde encontrar a família da minhoca. 

Viajou até ao Pólo Norte para encontrar o seu amigo. Estava muito frio e teve de vestir 

um casaquinho. Quando encontrou o pinguim, contou-lhe a história da sua amiga minhoca e 

perguntou-lhe se nas suas viagens tinha visto os pais da sua amiguinha. 

O pinguim respondeu que não mas conhecia uma avestruz que vivia na selva, que 

viajava muito, e que poderia conhecer a família da minhoca. 

O pinguim viajou até à selva. Quando encontrou a avestruz perguntou-lhe: 

-Avestruz, por acaso durante as tuas viagens encontraste a família da minhoca que se 

sente sozinha e triste? 

   -Eu não a encontrei, mas conheço um tucano que vive na floresta tropical que poderá 

ter visto a família da tua amiguinha. 

A avestruz viajou até à floresta tropical. Nos ramos de uma árvore encontrou o tucano 

e perguntou-lhe:  

-Tucano, por acaso  viste a família da minhoca triste e só? 

-Não, mas conheço uma estrela que à noite tudo vê! 

 Nessa noite o tucano voou até junto da sua amiga estrela e perguntou-lhe: 

-Amiga estrela, tu que tudo vês por acaso viste a família da minhoca triste e só? 

-Sim eu vi a família da tua amiga e sei onde ela está. 

Nessa noite o tucano foi a voar dizer à avestruz. A avestruz foi a correr contar ao 

pinguim. O pinguim foi a nadar dizer ao pássaro e o pássaro a voar foi falar com a flor. A flor 

Ƴǳƛǘƻ ŦŜƭƛȊ Ŧƻƛ ǘŜǊ ŎƻƳ ŀ ƳƛƴƘƻŎŀΧ CƛƴŀƭƳŜƴǘŜ ƛŀ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ŀ ǎǳŀ ŦŀƳƝƭƛŀ. 

A flor pediu à minhoca que subisse para as suas pétalas. Nessa noite a flor cresceu, 

cresceu, cresceu, até chegar perto da estrela. 

Entregou a minhoquinha à sua amiga estrela que a levou até junto da sua família. 

Quando se encontraram ficaram muito felizes. 

Vitória, vitória, acabou-se a história 
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A FESTA DOS EXTRATERRESTRES 

 

Era uma vez uma nave que veio do espaço cheia de Extraterrestres. 

A nave aterrou em cima de um círculo verde, amarelo, preto, vermelho e uma bolinha 

preta no centro. Eles aterraram com muito fumo e pó. 

Quando saíram da nave, eram todos em forma de aves com umas antenas que serviam 

para comunicarem com os outros amigos e para saberem que horas são para voltar para casa. 

Se eles se perderem, põem a antena a abanar e conseguem saber o caminho para casa. 

O chefe parecia uma Avestruz e estava no meio, era o maior. 

Os outros pareciam um Galo, o Papagaio e o Pica-Pau. 

Quando saíram da nave encontraram um de cabeça amarela que não era do grupo 

deles. 

Os extraterrestres ficaram com medo e começaram a abanar as antenas com força. 

Descobriram que era do mesmo Planeta só que tinha vindo noutra nave. 

Estava quase a ficar noite e o céu a ficar azul muito escuro quando descobriram perto 

do sítio de aterragem uma grande cobra assustadora. Eles pensaram que era o inimigo e 

começaram todos a abanar as antenas para descobrir se era forte. Depois descobriram que era 

amigo e resolveram fazer uma festa de extraterrestres. 

O Pica-pau fez a música, o Galo contou e o chefe ficou no meio a dançar com todos e 

ficaram muito felizes.   
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Era uma vez um pássaro que nasceu com um só olho. Ele cresceu muito mas andava 

sempre triste, até que, um dia encontrou um outro pássaro que também tinha só um olho, 

ficaram amigos e apareceu uma estrela azul e preta brilhante que também ficou amiga deles e 

veio uma lagarta e o pássaro queria apanhar a lagarta para levar para o ninho e dar aos seus 

filhinhos que tinham fome e queriam comer. 

Era de noite e apareceu a lua a brilhar e os pássaros gostavam muito da lua e olharam 

para ela até de manhã. Não dormiram. 
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άh a¦b5h 5!{ /hw9{έ 

 

Era uma vez um mundo muito colorido, onde vivia um monstro assustador. Ele era 

grande, alto e com umas antenas que parecia um disco voador. 

bŜǎǎŀ ǘŜǊǊŀ ŎƻƭƻǊƛŘŀ ƭł ǾƛǾƛŀ ǳƳŀ ƭŀƎŀǊǘŀΧ, ou seria uma cobra? Talvez fosse uma 

minhoca e andava a rastejar à procura de paparoca. Também havia um papagaio, olhem que 

era bem bonito e para lhe fazer companhia estava lá um passarito. Mas o mais lindo desta 

história são as cores que ela tem, só sei dizer que são muitas, vou pedir ajuda a alguém. 

Já me esquecia do monsǘǊƻ ǉǳŜ ŦƛŎƻǳ ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀΧŞ ǉǳŜ ǇŀǊŀ ŀƴƛƳŀǊ ŀ ŦŜǎǘŀ 

todos gritaram vitória! 

Foi a estrela colorida que pintou tudo assim e até uma flor que estava no jardim. A 

estrela era bonita, não assustava ninguém, convenceu o grande monstro a ser bonzinho 

também.  

Nesse mundo colorido andavam os animais com medo, mas o monstro era um amigo e 

descobriu-se um segredo. Foram todos festejar para junto desse amigo, pintaram bolas às 

cores, vejam só que divertido! 

Verde, vermelho e amarelo, sei distinguir muito bem, mas às vezes o azul parece roxo 

também. Preto branco e laranja, são diferentes com certeza, não são as minhas preferidas, 

mas são bonitas na mesma. 

E por fim a cor-de-rosa que pinta bochechas coradinhas, é uma cor especial, a 

preferida das meninas! 

Para terminar esta história eu vou contar até três: um, dois, três 

Querem que vos conte outra vez? 
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O CARACOL QUE ARRANJOU NOVOS AMIGOS 

Era uma vez um animal muito esquisito e um caracol perdido da sua casa. 

O caracol estava com muito frio e encontrou uma casa e foi para perto dela. Depois 

ficou lá bem encostadinho, na casa dele a dormir.  

Apareceu uma galinha, viu-o encostadinho e achou-o muito meiguinho. E disse-lhe: 

- Olá caracol acorda, já está de dia, não vais passear? 

O caracol respondeu:  

- Acho que vou ficar aqui a descansar mais um bocadinho, porque ontem eu andei 

sempre a caminhar ao frio à procura de uma casa. 

Depois de estar descansado foi passear e encontrou um pássaro. Teve medo e fugiu 

para dentro da casa, porque achou o pássaro muito esquisito. Ficou lá quietinho e foi 

preparando as coisinhas dele e comendo umas ervinhas. 

Então o pássaro disse-lhe:  

- Oh caracol, não tenhas medo de mim. 

O caracol encostou-se a uma árvore, mas como estava muita sombra ele ficou com frio 

e fugiu para o sol.  

Então viu uma flor e foi para a beira dela e pensou arrancá-la, mas achou-a tão bonita 

que resolveu não lhe fazer mal e só comeu umas folhinhas. 

Continuou a sua viagem e no caminho passou por muitas árvores, até que encontrou 

uma estrelinha bebé que tinha saído do céu. 

Então disse-lhe: 

- Como é que caíste do céu? 

E a estrelinha disse: 

- Foi uma estrela cadente que me empurrou e eu caí cá para baixo. A minha mãe está 

lá em cima. 

A estrelinha estava triste e o caracol disse: 

- Não faz mal, tu vais voltar para casa.  

O caracol arranjou dentro da casa, um elástico de pôr estrelas cadentes no céu. 

Amarrou a estrela e mandou-a para o céu. Mas não conseguiu. Só havia uma maneira de a pôr 

lá. Então pediu ajuda a um pássaro. O pássaro pegou na estrela com o bico, devagarinho e a 

voar levou a estrela para o céu.  

A estrela ficou feliz. Disse obrigada e deu-lhe um beijinho. A estrela deu um desejo ao 

pássaro e ele ficou com muitas amigas estrelas. Depois tirou um brilhante de uma estrela 

cadente e deu-o ao caracol. 

O caracol pôs o brilhante em cima da concha e foi passear todo feliz. 
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ά- É um jardimΧ é um pássaro grande Χ ǎńƻ Ƴǳƛǘƻǎ ƻƭƘƻǎ ƴǳƳŀ ƎǊǳta arco-ƝǊƛǎΧ não 

são nada, podem ser ōƻǘƿŜǎΧ ǘŀƳōŞƳ ǘŜƳ ǳƳŀ ŎƻōǊŀΧ Ŝ ƴńƻΣ Ş ǳƳ ŎŀƳƛƴƘƻΧ um caminho 

ǎŜǊǾŜ ǇŀǊŀ ŀƴŘŀǊΧ ǘŜƳ ŦƭƻǊŜǎΧ ǳƳŀ ŦƭƻǊ ǇŀǊŜŎŜ ǳƳ ŎƘǳǇŀ-chupa como na história da casinha 

ŘŜ ŎƘƻŎƻƭŀǘŜΧ era um chupa-chupa se não tivesse as folhas, assim é ǳƳŀ ŦƭƻǊΧ Ƴŀǎ Ƙł ŎƘǳǇŀǎ 

- ŎƘǳǇŀǎ ŦƭƻǊŜǎΧ ǘŜƳ ǳƳŀ ŜǎǘǊŜƭŀΧ e uma joaninha, só que não é vermelha, é amarela, verde e 

ŀƳŀǊŜƭŀΧ também tem uma joaninha a sério, que eu vi, vermelha e preta, só que a cabeça está 

ŜǎŎƻƴŘƛŘŀΧ Ŝ ƴńƻ ǘŜƳ ǇƛƴǘƛƴƘŀǎ ǇǊŜǘŀǎΧ eu dei umŀ ŦƭƻǊ Ł wŀŦŀŜƭŀΧ a minha mãe plantou uma 

ŦƭƻǊ ƴŀ Ŏŀǎŀ Řŀ ŀǾƽ wƻǎŀΧƴńƻ ŘŜǳ ƴŀŘŀΧ Ŝǎǘł ŀ ƳŜƴǘƛǊΧ é verdade que a minha mãe plantou 

ǳƳŀ ŦƭƻǊ ƴŀ Ŏŀǎŀ Řŀ ŀǾƽ wƻǎŀ Ƴŀǎ Ş ƳŜƴǘƛǊŀ ǉǳŜ ŘŜƛ ǳƳŀ ŦƭƻǊ Ł wŀŦŀŜƭŀ Χ mas este jardim 

ǘŀƳōŞƳ ƴńƻ Ş ǾŜǊŘŀŘŜΧ este jardim é umŀ ƛŘŜƛŀΧ não é nada uma ideia, que as ideias não se 

ǾşŜƳΧ ǎƽ ǾŜƳƻǎ ŀǎ ƛŘŜƛŀǎ ǉǳŀƴŘƻ ŀǎ ŘƛȊŜƳƻǎΧ ƻǳ ŀǎ ǇƛƴǘŀƳƻǎΧ dizemos as ideias com a 

ōƻŎŀΧ uma história é uma ideia muito comprida com palavras, que primeiro não se vêem mas 

depois já as vemosΧ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀΣ quando fizeste a teia com as palhinhas de beber, aquelas 

muito compridas de muitas cores e puseste lá letras, depois palavras e depois frases, foi uma 

ƛŘŜƛŀΧ Ƴŀǎ ŀ ǘŜƛŀ Ş ǳƳŀ ŀǊƳŀŘƛƭƘŀΣ ǇŀǊŀ ŀǇŀƴƘŀǊ ƳƻǎŎŀǎΧ Ŝǳ ƴńƻ ǾŜƧƻ ƴŜƴƘǳƳŀ ƳƻǎŎŀΧ Ƴŀǎ 

vês uma jarra com flores e uma estrela e aquele pássaro, que parece a princesa da ervilha a 

ǾƻŀǊΧ ƴńƻ Ş ǳƳŀ ǇǊƛƴŎŜǎŀ Ş ǳƳ ǇŀǇŀƎŀƛƻ ŘŜ ǇŀǇŜƭΧ Ş ƴŀŘŀ Ş ƻ ǾŜǎǘƛŘƻ ŘŜ ǇǊƛƴŎŜǎŀΧ ǎŜ ŦƻǎǎŜ 

ǇǊƛƴŎŜǎŀ ǘƛƴƘŀ ŎƻǊƻŀ Ŝ ƴńƻ ǘŜƳΧ Ŝ ǘŜƳΣ ǎńƻ ŀǎ ŦƭƻǊŜǎΣ ŀǎ ŦƭƻǊŜǎ Ş ǉǳŜ ŦŀȊŜƳ ŀ ŎƻǊƻŀΧ Ŝ ǘǳ ƴão 

ǎŀōŜǎ ŀ ƳƛƴƘŀ ƛŘŜƛŀΧ Ŝǎǘŀ ƛŘŜƛŀ Ş ƳƛƴƘŀ ƴńƻ Ş ǘǳŀΧ Ƴŀǎ Ŝǳ ƛƴǎŎǊŜǾƛ-ƳŜ ƴŀ ǾŜƭŀ Ŝ ǘǳ ƴńƻΧ Ǿƻǳ 

andar no barco do meu avô, tenho que me sentar na beirinha e segurar uma vela que o vento 

ŦŀȊ ŀƴŘŀǊΧ Ŝ Ŝǳ ǘŜƴƘƻ ŀǎǎƛƳ ǳƳŀ Ŏƻƛǎŀ ǊŜŘƻƴŘŀ ǉǳŜ ǎŜ ŀǘƛǊŀ Ŝ Ŝƭŀ ǊŀǎƎŀ o ar e depois volta 

ǇŀǊŀ ƳƛƳ ƻǳǘǊŀ ǾŜȊΧ ƻƘΗ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀΣ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀΣ ƻ wŀŦŀŜƭ ƴńƻ ƳŜ ŘŜǳ ǳƳŀ ŦƭƻǊΗ Χ Ŝ ŘŜǇƻƛǎΚ Χ 

Ƴŀǎ Ŝǳ ǘŜƴƘƻ Řǳŀǎ ŀǾƽǎΣ ǉǳŜ ǎńƻ wƻǎŀǎΧ Ŝǎǎŀǎ ǎńƻ ǾŜǊŘŀŘŜ Ŝ Ş ǾŜǊŘŀŘŜ ǉǳŜ ŀ ƳƛƴƘŀ ƳńŜ 

Ǉƭŀƴǘƻǳ ŦƭƻǊŜǎ ƴŀ Ŏŀǎŀ Řŀ ŀǾƽ wƻǎŀΣ ƴƻ WŀǊŘƛƳΗέ 
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NO JARDIM 

 

   Era uma vez um jardim com flores bonitas de várias cores. Estava a ficar de noite, já 

havia uma estrela no céu. Neste jardim viviam muitos animais: pássaros, passarinhos, 

papagaios e uma grande avestruz. 

   De repente, apareceu uma cobra no jardim e os animais fugiram. O papagaio 

ǘŀƳōŞƳ ŦǳƎƛǳ Ŝ ƛŀ ŀ ŘƛȊŜǊ ά /ǳƛŘŀŘƻ! Uma cobra! Cuidado!έ Ŝ ǘƻŘƻǎ ŦƛŎŀǊŀƳ ŎƻƳ ŀǘŜƴœńƻ ŀƻ 

que a cobra ia fazer. A cobra era esperta e queria comer todos os animais, mas eles fugiram à 

pressa, para ela não os apanhar. Só o pássaro branco é que não estava com atenção e a cobra 

ia apanhá-lo e comê-lo. Mas a avestruz, que é grande e valente, assustou a cobra e picou-a 

para ela ir embora para longe, lá para a toca dela, e nunca mais voltar. 

   E sem a cobra no jardim, os pássaros já podem fazer os seus ninhos e tratar dos 

filhos, comer minhocas, cantar e voar sem ter medo. 

   Depois a noite foi embora, as estrelas desapareceram e as nuvens também. Todos os 

animais se levantaram das suas casas e viram que estava sol, podiam ir beber água, passear e 

os passarinhos podiam dar de comer aos seus filhos.  

    Todos podiam brincar com os amigos, namorar e viver felizes e contentes no jardim, 

porque já lá não estava a cobra. 

 

  E vitória, vitória, acabou-se a história. 
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O JARDIM BARAFUNDA 

 

No país da Imaginação havia um jardim muito especial onde reinavam as cores. Nele 

havia o rosa da pantera, o azul da água do mar, o amarelo do sol, o preto da sombra, o verde 

da relva, o vermelho do fogo e o branco da folha do meu caderno. 

Esse jardim, chamado Jardim da Barafunda, também era habitado por animais 

coloridos. O Mini-Bananinha era um macaco muito magro que vestia um fato aos 

quadradinhos. Ele viajava de carro pelo jardim, porque não havia árvores suficientes para ele 

se deslocar. Além disso, era tão magrinho que não tinha força, caía com facilidade, então 

arranjou um carro para andar pelo jardim. A girafa Girafona era alta e gorda, tinha um só olho 

enorme, com grandes pestanas. O seu pescoço era comprido e a sua cauda parecia a da cadela 

Lua da Leonor. Pelo jardim, a Girafona andava numa bicicleta com dez rodas para se poder 

equilibrar. Ela era o carteiro oficial do jardim e entregava cartas a todos, escritas pela Ana 

Raquel, a escritora cá da nossa sala. O peixe-voador, de nome Avião, tinha muita falta de vista 

e de imaginação. Só tinha um olho e ia, frequentemente, contra as árvores e não saia do 

mesmo sítio. Era urgente ir ao oftalmologista do Pedro que, certamente, lhe resolveria o 

problema com uns óculos. Também habitava este jardim uma minhoca chamada Coquinhas, 

que por ser toda preta com a cabeça cor-de-rosa, parecia estar sempre a brilhar como os olhos 

do Daniel. O pássaro Querocas era muito tímido e ficava escondido atrás das pedras todo o 

dia. 

No dia de anos do macaco Mini-Bananinha, logo pela manhã, os animais começaram a 

preparar-lhe uma grande festa surpresa. Iniciaram a preparação da festa tirando-lhe a bateria 

ao carro para que ele não pudesse sair de casa e, assim, seria uma verdadeira surpresa, esta 

festa.  

A festa ia decorrer no jardim. Começaram por decorar o jardim com bananas, que era 

o alimento preferido do Mini-.ŀƴŀƴƛƴƘŀ Ŝ ŎƻƭƻŎŀǊŀƳ ǳƳŀ ŜƴƻǊƳŜ ŦŀƛȄŀ ŀ ŘƛȊŜǊ άtŀǊŀōŞƴǎ 

Mini-.ŀƴŀƴƛƴƘŀέΦ 5Ŝ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ŦƛȊŜǊŀƳ ǳm bolo com cinco andares. Um andar do bolo com 

folhas frescas e verdinhas para a Girafona, outro com algas para o Avião, outro com maçãs 

vermelhinhas para a Coquinhas, para o Querocas um andar com minhocas e, no cimo, uma 

camada de bananas para o aniversariante. A vela também era em forma de banana! 

Depois de tudo organizado foram chamar o Mini-Bananinha, mas antes colocaram a 

bateria no seu carro sem que ele visse e, só depois o chamaram: 
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- Mini-.ŀƴŀƴƛƴƘŀΧ aƛƴƛ-.ŀƴŀƴƛƴƘŀΧ 

O Mini-Bananinha apareceu e ficou surpreendido ao ver todos os seus amigos ali e 

perguntou: 

- Olá, o que estão aqui a fazer? 

- Viemos convidar-te para vires até ao centro do nosso jardim ς respondeu a 

Coquinhas. 

- Mas, eu não posso ir. Tenho o meu automóvel estragado ς lamentou-se o Mini-

Bananinha. 

- A sério! Ora experimenta lá ς disse o Avião. 

O macaco experimentou e maravilhado exclamou: 

- Já está bom! 

A Girafona pediu ao Mini-Bananinha: 

- Hoje, vens comigo na minha bicicleta até um sítio muito especial. Está bem? 

- Está bem, vamos lá ς aceitou o macaco. 

E, lá foram.  

Ao chegarem ao local o Mini-Bananinha ficou muito admirado com a festa de 

aniversário que os seus amigos animais coloridos lhe tinham organizado. 

De seguida, a festa começou! Brincaram muito e divertiram-se imenso! 

Durante a brincadeira fizeram uma caça ao tesouro, cuja pista era seguir o caminho 

formado por bananas e, surpreendentemente, quem ganhou a caça ao tesouro foi o Avião com 

a sua falta de imaginação e de vista. A sua amizade pelo Mini-Bananinha fez com que ele 

oferecesse o tesouro ao macaco - uma caixa de bananas. 

No final da festa, reuniram-se todos ao pé do bolo e cantaram os parabéns ao Mini-

Bananinha e cada um comeu a sua camada de bolo. 

Quando o dia terminou estavam todos muito cansados, mas felizes por viverem no 

Jardim da Barafunda. 
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O FLAMINGO MÁGICO 

 

Era uma vez um flamingo que se chamava um Kiko e estava em casa muito aborrecido 

sem fazer absolutamente nada. 

Então ele foi ver televisão e viu que  estava a dar o seu programa favorito. De repente, 

começou a suspirar e disse: 

-- Quem me dera estar dentro da televisão  para conhecer os meus heróis!! 

Decidiu colocar a mão na televisão e exclamou: 

-- Eu sabia que não ia resultar! 

Mas ,de repente, ele foi puxado pela ventania que vinha da televisão. Subitamente 

ouviu-ǎŜ ǳƳ ōŀǊǳƭƘƻ ŜƴƻǊƳŜέȊłǎΣǇǳƳΣǇǳƳΣǇǳƳέ Ŝ ƻ ŎƻǊŀœńƻ ŘŜƭŜ ōŀǘŜǳ ŎƻƳ ŦƻǊœŀ Ŝ ŜƭŜ ƻƭƘƻǳ 

deslumbrado para aquele novo mundo. 

--Ahhhhhh!! Isto é o meu programa de televisão favorito! 

E durante algumas semanas ele conheceu os seus heróis preferidos. E conheceu a 

serpente louca da cabeça, o pássaro azul que tinha um funil, o pássaro rosa e branco que 

estava sempre enjoado e, por fim, a galinha que andava sempre a fazer chichi.  Esses animais 

disseram-me que a vila deles se chamava Vila Louca-Maluca. 

O Kiko divertiu-se imenso e depois perguntava sempre aos seus heróis: 

-- Posso ir a vossa casa? 

Mas eles respondem-lƘŜ ǎŜƳǇǊŜ Řŀ ƳŜǎƳŀ ŦƻǊƳŀ άbńƻΗέΦ9 ƭł ƛŀ ŜƭŜ ǎƻȊƛƴƘƻΦ 

--Ah, ah, ah, ah, ah! - riu-se o pássaro rosa e branco.  τ Tu és um flamingo! Tu és um 

flamingo! Porque é que tu não és como eu? Assim tu eras charmoso, lindo e querido. 

O flamingo Kiko ficou tão irritado que desabafou: 

--Tu és mesmo enjoadinho e esquisito! 

Eles aceitaram o convite e resolveram, no dia seguinte, ir logo de manhã cedo para 

casa do flamingo passar uns dias e ver como seria a vida do outro lado do ecrã. 

Finalmente chegou o grande dia e quando acordaram, arranjaram-se todos 

entusiasmados pois iam iniciar uma viagem que contavam estar recheada de novas e 

fantásticas aventuras. 
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JARDIM COLORIDO 

 Era uma vez um jardim bem colorido e muito calmo. 

Naquele lugar encantador, vivia uma girafa tão tagarela que os seus amigos a achavam 

antipática. A estrela cintilante e o papagaio palrador ainda eram seus amigos porque tinham 

uma paciência do tamanho do mundo. 

 Numa manhã de Primavera, estava a girafa a conversar com o papagaio. Falavam das 

atitudes antipáticas da Tagarela. 

 -Tagarela, tens que mudar! Assim perderás todos os teus amigos. 

 A girafa chorou, chorou até que perdeu as suas manchas castanhas. As lágrimas 

puseram o seu corpinho todo amarelo e mais triste ficou! 

 - Ai que desgraça que grande azar; 

  Vou ter mesmo que mudar!  

 Amigos e manchas  

 Estou a perder 

 Isto não pode acontecer!  

 O papagaio cheio de pena da chorosa girafa, foi pedir ajuda ao Olho Mágico. 

 Pesquisou no seu grande livro de Magia e encontrou a receita de um antídoto. 

 Precisavam de uma pata de galinha, de uma asa de morcego, de cabelo de princesa, de 

uma flor misteriosa, de um litro de água e de muita magia. As palavras foram, bem depressa, 

encontradas: 

 -Magia, magia, 

 Devolve à girafa 

A sua alegria! 

Na noite seguinte, a lua prateada e a Estrela Cintilante, iluminaram o Papagaio e o 

hƭƘƻ ałƎƛŎƻΦ /ƻƴǾŜǊǎŀǊŀƳ Ŝ ǾƛǊŀƳ ǉǳŜ Ƨł ǘƛƴƘŀƳ ŀ Ǉƻœńƻ Ŝ ŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ƳłƎƛŎŀǎΣ ƳŀǎΧǉǳŜƳ 

iria pintar as manchas castanhas à girafa???? 

Pensaram, ǇŜƴǎŀǊŀƳ Ŝ ǾƻƭǘŀǊŀƳ ŀ ǇŜƴǎŀǊΧ5Ŝ ǊŜǇŜƴǘŜΣ ǎǳǊƎƛǳ ǳƳŀ ƛŘŜƛŀ ƭǳƳƛƴƻǎŀΗ  

- MIRÓ, o Pintor! ς Todos gritaram ao mesmo tempo. 

O Papagaio Palrador voou, voou com muita velocidade, até à casa de Miró. Ele 

também quis ajudar a pobre girafa. 

Miró pegou na poção e no seu pincel e como, por MAGIA, devolveu todas as manchas 

castanhas à girafa Tagarela. CƛŎƻǳ ǳƳŀ ƭƛƴŘŀ ƻōǊŀ ŘŜ !ǊǘŜΧ CƛŎŀǊŀƳ ǘńƻ ŦŜƭƛȊŜǎΗ  

A girafa ficou mais linda e mais simpática. 

 Todos voltaram a ser amigos da girafa e fizeram uma linda festa.  
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O FLAMINGO 

Um certo dia, um flamingo que se chamava Leonardo viu que o Verão tinha chegado. 

Sim, tinha chegado o Verão. Ele estava feliz, mas sabia que alguma coisa estava errada.  

Quando ele voltou ao seu lago, onde se podia refrescar, como fazia habitualmente, viu 

que a água tinha desaparecido. Pensou onde se teria metido a água do lago, mas era algo 

impossível de imaginar. O flamingo continuou a pensar, mas não conseguia descobrir onde a 

água estava.  

Foi aí que teve uma grande ideia. Escavar para encontrar uma nascente. 

 Ele tinha o que era preciso - uma pá.  

A pá ajudou-o a fazer um buraco muito fundo. 

De repente, o flamingo ouviu um barulho. Olhou para cima e viu uma avioneta com a 

ƳŜƴǎŀƎŜƳΥ άIł ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ǎŜŎŀΗέ 

Então, o flamingo percebeu por que razão o lago não tinha água. O Verão tinha sido o 

grande causador. 

Enquanto ele pensava que estava tudo perdido, um fiozinho de água começou a sair do 

buraco que tinha feito. 

O lago ficou com bastante água e o flamingo pode refrescar-se à vontade. 
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O MONSTRO INFELIZ 

Num dia de Verão, num jardim, estava um monstro chamado Monstro Infeliz. Tinha um 

só olho por onde estava sempre a chorar, era preto, tinha três corninhos, um dente amarelo e 

não tinha braços. 

 Um dia, um pássaro perguntou ao monstro: 

- O que fazes aqui? 

- É uma longa história. 

- Conta lá! Conta lá! 

- Ok! Tudo começou na Cidade dos Monstros, eu fui para a escola e ninguém gostou de 

ƳƛƳΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻ ŦǳƎƛ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΦ /ƻǊǊƛ ǘŀƴǘƻ ǉǳŜ ŀŎŀōŜƛ ǇƻǊ ŎƘŜƎŀǊ ŀǘŞ ŜǎǘŜ ƳŀǊŀǾƛƭƘƻǎƻ ƧŀǊŘƛƳΧ 

- Espera, qual é o teu nome? ς perguntou o pássaro. 

 - 9ǳ ǎƻǳ ƻ aƻƴǎǘǊƻ LƴŦŜƭƛȊΧ 

 - Por que é que te chamas assim? 

 - Porque ninguém gosta de mim, na escola. 

- Por que não voltas para a cidade e descobres o motivo de não gostarem de ti? 

- Boa ideia! Vou fazer isso. 

Assim foi, o monstro voltou à cidade e logo que chegou à escola perguntou a um dos 

colegas: 

- Por que é que não gostam de mim? 

- Porque tu és sempre melhor do que nós, em tudo. 

- Não sou nada!  

- Diz-me em quê que sou melhor que vocês.  

- Então, na natação, no futebol, no basebol, no ping- ǇƻƎΧŜ Ş ǾŜǊŘŀŘŜ ǘŀƳōŞƳ ƴńƻ 

gostei nada quando protegeste o professor de ciências da minha experiência. 

- Mas era uma experiência explosiva! 

- Era para o professor ir pelos ares por causa da nota que me tinha dado no teste. 

- .ƻƳΣ ŀŘƳƛǘƻ ǉǳŜ ǎƻǳ ƳŜƭƘƻǊ ŜƳ ŀƭƎǳƳŀǎ ŎƻƛǎŀǎΣ ƳŀǎΧ 

 - Vai-te embora daqui. 

O monstro foi de novo para o jardim, mas desta vez estava tão triste que fez um balão 

de ar quente para ir até a uma ilha deserta e nunca mais voltar. 

Quando começou a voar, o pássaro foi atrás dele para o deter, mas sem querer furou o 

balão com o seu bico. O monstro ia caindo, mas o pássaro agarrou-o e levou-o para o jardim. 

- Obrigado! Obrigado! Como é que te posso agradecer? 
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O pássaro disse o que queria ao ouvido do monstro. Mais tarde o Monstro Infeliz 

resolveu fazer o que o pássaro lhe pediu, foi à Cidade dos Monstros e enfrentou os colegas. 

 - Ouçam todos. Eu não tenho culpa de ser o melhor em algumas coisas. Vocês todos 

ǘŀƳōŞƳ ǎńƻ ōƻƴǎ ŜƳ ŀƭƎǳƳŀ ŎƻƛǎŀΣ ǎƽ ǘşƳΣ Ş ŘŜ ŘŜǎŎƻōǊƛǊΧ¢ƻŘƻǎ ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ŀƳƛƎƻǎ Ŝ Ŝǳ 

quero ser vosso amigo. 

 Ao ouvirem o que o monstro disse, olharam uns para os outros e até acabaram por 

concordar que cada um deles podia ser bom em alguma coisa.  

A partir desse dia o Monstro Infeliz passou a ser o Monstro Feliz. 
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Querem que vos conte? 

Vão ter de imaginar! 

O quadro de Miró  

É difícil de contar! 

                                                      O Pelicano preto 

                                                      Para o céu estava a olhar. 

                                                      E muito tristonho 

                                                      Via o papagaio voar. 

Veio o seu amigo Olho, 

Para lhe perguntar. 

-Ó  Pelicano amigo  

Para onde estás a olhar? 

                                                      O pelicano olhou para o céu 

                                                      Quase todo o dia,  

                                                      E ninguém sabia 

                                                      Porque não sorria. 

Depois anoiteceu 

O papagaio nele reparou. 

Pegou numa estrela 

E a ele a levou. 

                                                      Esta bicharada 

                                                      Está toda no campo 

                                                      E todos nós 

                                                     Ficamos num espanto! 

 



    Uma imagem, 

              mil histórias... 

  

 

A
u
to

r:
 M

a
ri
a
 C

la
ra

 d
e
 S

o
u
sa

 G
a

rc
ia

 L
u
ís

 

A
n
o

/T
u

rm
a
:3
ºE

  
E

.B
.H

a
b
ito

v
a
r 

  

MUNDO DE PERNAS PARA O AR 

 

Estou eu na sala de aula 
E ainda nada imaginei, 
E num abrir e fechar de olhos, 
no quadro entrei. 
 

É tudo muito estranho, 
Não sei o que dizer, 
e como estou perdida, 
Também não sei o que fazer. 

 
Tantas coisas estranhas, 
Repletas de cores 
e todas engraçadas 
Mais parecem flores. 
 

Aves exóticas, 
E muitos girassóis 
E nenhuma das criaturas 
Usava cachecóis. 

 
Ninguém me informou 
Pois não sabiam falar, 
Mas alguns com asas, 
Não sabiam voar. 
 

Queria sair dali 
Pois para a escola tinha de voltar, 
Tinha um trabalho novo, 
Que precisava acabar. 
 

Caí num buraco, 
E na escola acordei, 
Sentei direita, 
E o trabalho terminei. 
 

Uma aventura gira, 
Nesse dia passei, 
E o quadro do Miró que vi, 
Finalmente interpretei. 
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 Certo dia, em Marte nasceu uma formiguinha chamada Miniatura. Ela adoraria 

brincar pelos campos, jƻƎŀǊ Ł ōƻƭŀ ŎƻƳ ƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎΧ Ƴŀǎ ƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ Ş ǉǳŜ ƴńƻ ƘŀǾƛŀ ŎŀƳǇƻǎΣ 

nem colegas, nem bolas! Como é que vais fazer? 

  Foi pegar no foguetão e ZÁS! TRUM! TRUM! Chegou ao paraíso do Mar. 

  Lá viu estrelas-do-ƳŀǊΣ ǇŜƛȄŜǎΣ ŎŀƳŀǊƿŜǎΧaŀǎ ŀǉǳƛƭƻ ƴńƻ ƭƘŜ ŀƎǊŀŘŀǾŀ Ƴǳito então 

GLÁ! PLIM! TUM! Chegou ao Paraíso do Ar. 

  [ł Ǿƛǳ ǇłǎǎŀǊƻǎΣ ōƻǊōƻƭŜǘŀǎΣ ƭƛōŜƭƛƴƘŀǎΧaŀǎ ŀǉǳƛƭƻ ƴńƻ ƭƘŜ ŀƎǊŀŘŀǾŀ ǘŀƳōŞƳ Ŝƴǘńƻ 

GLÁ! PLIM! TUM! Chegou ao paraíso dos campos. Isso sim, agradava-lhe! Lá conheceu a Miss 

Lagarta, Borboletoide e o S. Perfumado. 

  E ali ficou a viver!     
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OS AMIGOS AVENTUREIROS 

 

No planeta esquisito, todos os habitantes do bosque Colorido, estavam contentes, 

especialmente as crianças, porque era o dia da festa dos doces. Desta vez a festa não se iria 

realizar no bosque Colorido, mas sim no bosque Doce. 

Girca, a girafa avestruz, com vários cornos na cabeça, um só olho, com um grande 

pescoço e que era muito colorida e amiga do amigo estava a passear quando encontrou três 

amigos o Azulejo, a Copra e a Parguia. Mal os viu ficou tão contente, que decidiu ir conversar 

com eles. 

- Olá amigos, onde vão? 

- Vamos à festa dos doces. 

- Eu também vou. Mas nunca fui ao bosque Doce. Por isso não sei o caminho para lá. 

- Por falar nisso, nós também nunca fomos lá. Mas na mesma, queres vir connosco? 

- Sim, claro. Ah! Mas já agora, por onde vamos? 

- Já sei. O melhor é irmos consultar o mapa. ς disse o Azulejo. 

Após consultarem o mapa e de todos perceberem o caminho, lá meteram os pés à 

estrada. Pela primeira vez iam sair do bosque Colorido. 

Com algum medo, mas a todo vapor lá foram eles, até que chegaram à ponte do 

ribeiro. Esta estava cheia de gatalamas, ou melhor gatos com cabeça de lamas. Girca como era 

muito corajosa saltou-lhes por cima e todos os outros a imitaram fazendo o mesmo. Pouco 

tempo depois de passarem a ponte esbarraram com um cruzamento, onde Parguia perguntou: 

- aŀǎ Χ Ŝ ŀƎƻǊŀΧ ǉǳŀƭ Řƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ŜǎŎƻƭƘŜǊΚ 

- O melhor é irmos consultar novamente o mapa, Parguia. ς disse  novamente o 

Azulejo. 

Os quatro amigos voltaram a consultar o mapa e viram que teriam de seguir em frente 

e também que ainda teriam de passar pela Pirâmide Estrelar e pelas Flores que Rebentam. 

Mal chegaram à Pirâmide Estrelar, uma voz estranha disse: 

- Para por mim passar, a uma pergunta tereis de acertar. 

- E qual é a pergunta? ς perguntaram todos em coro. 

- Qual é o nome da estrela que ilumina a Terra? 

- Essa é fácil. É o Sol. - disseram todos novamente em coro. 
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Nesse mesmo instante uma porta se abriu e todos os quatro amigos puderam passar a 

Pirâmide Estrelar. Até que a Copra acabou por dizer: 

- Reparem só. Este caminho que percorremos já nos levou até às Flores que Rebentam. 

- Tens razão. Agora só as temos que passar. 

Os quatros amiguinhos, iniciaram uma corrida pelas Flores que Rebentam, sem que 

lhes tocassem, pois eles sabiam que se lhes tocassem, as flores rebentariam e até poderiam 

morrer. Mas felizmente, todos conseguiram passar por elas em segurança e sem uma pinga de 

medo. Todos estavam felizes porque tinham conseguido passar por entre as flores e também 

por já estarem perto do bosque Doce.  

- Oh, não! Tanta aventura que nos fez esquecer durante todo este caminho que temos 

de chegar à festa antes das Quatro Estrelas - disse um deles com uma voz aflita. 

A toda a velocidade lá foram eles em direcção ao bosque Doce. Quando finalmente 

chegaram, as Quatro Estrelas ainda não estavam lá, mas foi só mesmo por uns segundos.  

A festa dos doces começou e durante toda a noite os quatro amigos cantaram, 

dançaram, brincaram e até ouviram histórias de encantar. Sem dúvida, esta foi uma festa 

magnífica, onde durante toda a noite todos se divertiram ao máximo dos máximos. 
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OS EXTRATERRESTRES NO NOSSO PLANETA 

Há muitos anos atrás, num dia de Primavera em que o céu estava azul e o sol brilhava 

muito, uma nave espacial com dois extraterrestres aterrou numa linda floresta em Macau. Essa 

floresta parecia que era especial, pois tinha pastos verdes, três árvores bonitas e frondosas e 

alguns animais em harmonia: uma cobra e dois pássaros. 

Entretanto, a porta da nave abriu-se e dois extraterrestres saíram dela. Um deles era 

muito alto, tinha duas pernas grandes, os seus pés eram redondos, tinha duas antenas, um 

olho verde e um único braço com uma mão pontiaguda. Por isso, o seu aspecto tornava-o 

assustador. Em contrapartida, o seu amigo tinha um aspecto mais amigável. Ele era pequeno, 

tinha dois braços e a sua cabeça era pequena e ele tinha dois olhos que faziam com que se 

parecesse com um humano. 

Quando os animais os viram, assustaram-se e esconderam-se. 

Nessa altura um dos extraterrestres disse: - O que se passa?! Nós não vos queremos 

fazer mal. 

Foi então que a destemida cobra saiu do abrigo e começou a falar com ele: - O que é 

que vocês vieram fazer a Macau? 

- A nossa nave avariou e precisamos de ajuda para arranjá-la, pois sozinhos não somos 

capazes ς respondeu o extraterrestre. 

- Amigos, não precisam de ter medo pois eles não nos querem fazer mal!  Vamos 

juntos ajudá-los a consertar a nave ς disse a cobra. 

Então os animais apareceram e juntos repararam-na. 

Depois de reparada, os extraterrestres agradeceram a ajuda dos animais e foram para 

Planetóide. 

Finalmente, os animais compreenderam que não devemos julgar as pessoas pelo seu 

aspecto e que a união faz a força. 
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O JARDIM DE MIRÓ 

 

 Era uma vez um jardim de encantar onde viviam flores em forma de chupa-chupas de 

mil cores, insectos nunca antes vistos, avestruzes que mais pareciam a vida aterrorizada de um 

humano dentro da casa do diabo e, até aves que reinavam nos céus, eram escaravelhos 

autênticos. Debaixo da terra, várias minhocas de corpo preto e cor-de-rosa recolhiam o seu 

alimento. Mais no alto, estrelas rodeavam aquelas bandas, flutuando junto a enormes 

nenúfares que lá faziam de planetas. 

 Bicando por completo as árvores, os pica-paus brancos, com olhos arregalados e 

encarnados tentavam também, encontrar a sua comida. 

 Estes bichinhos e bicharocos que aqui viviam, estavam sempre em brincadeira. Umas 

vezes jogavam futebol e outras jogavam curling, com as carapaças de tartaruga, mas o 

Quadradinho fazia sempre batota. 

 Estavam todos cansados de não saber o que fazer, até que a flor Amarela teve uma 

ideia e exclamou-a a todos: 

-Podíamos fazer uma caça ao tesouro. Um de nós esconde-se e depois vamos todos 

procurá-lo. Vai ser divertido! 

-Que bela ideia Amarela! Quem se vai esconder? 

-Eu - respondeu a minhoca Miró. 

E assim foi, a minhoca Miró lá se escondeu e nunca mais os cento e quatro bichinhos a 

encontraram. Miró estava felicíssima, porque conseguiu esconder-se tão bem, que ninguém a 

encontrou. Como recompensa pela sua habilidade, recebeu um troféu feito da coisa mais 

inacreditável daquele jardim. Uma porção de pólen saído da maior e mais linda flor do Mundo, 

embrulhado numa folha bem verdejante e redondinha. 
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UM QUADRO EMOCIONANTE 

 

Quando vi o quadro, 

Senti uma grande paixão 

E não foi só isso, 

Um friozinho no coração. 

 

Mal o vi 

/ƻƳŜŎŜƛ ŀ ƛƳŀƎƛƴŀǊΧ 

Que era um monstrinho acompanhado 

E estava a aprender a andar! 

 

Árvores às cores, 

Pássaros a voar, 

Flores redondas  

Um monstro com antenas a abanar! 

 

Uma bola amarela 

Escondida pelo vento, 

Oh, era o Sol 

Sem o seu grande talento. 

 

Miró, o autor do quadro 

Tinha muita imaginação, 

Mas podia ter expressado 

Melhor a sua emoção! 
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Há muito, muito tempo, do outro lado do planeta, existiu um reino de nome Marai. Era 

um lugar misterioso, muito colorido onde os seus habitantes viviam em harmonia. 

O reino Marai era governado pela rainha Claveta. Mulher estranha, que parecia uma 

clave de sol, negra por fora, mas iluminada por dentro. Claveta era muito simpática, bondosa e 

amiga do seu povo. Tinha uma filha que se chamava Balina. A princesa Balina era bonita, jovem 

e uma excelente bailarina que a todos surpreendia com os passos e os voos da sua dança. 

Dançava no ar porque tinha asas e dançava no mar porque tinha cauda de peixe. 

Todos os dias Balina encantava o reino com as suas danças mágicas e por isso todos a 

adoravam, mas o seu principal admirador era Patino ς jovem gigante de rosto pequeno e alma 

grande.  

Um dia de verão, quando o sol azul jogava com as bolas coloridas, Patino foi visitar a 

sua amiga Balina. Quando chegou ao castelo, a rainha Claveta recebeu-o e indicou-lhe o 

caminho da piscina, local onde Balina se encontrava. 

 De repente, o sol azul começou a ficar com as pontas negras e, aos poucos, tudo ficou 

negro e perdeu a cor. Era uma nuvem enorme cinzenta que se aproximava, cobria o reino e 

largava pingas cinzentas que faziam desaparecer as cores e a alegria de todos os seres. 

Balina que dançava na piscina mergulhou para se tentar proteger, mas a água também 

ficou negra e ela perdeu a cor.  

Patino aproximou-se da piscina e como não conseguia ver a princesa, gritou assustado: 

- Balina! Balina! Onde estás? 

Balina ao reconhecer a voz do seu amigo, respondeu: 

- Estou aqui. Anda, ajuda-me!  

Patino puxou-a da piscina e aterrorizados com tudo o que tinha acontecido, 

abraçaram-se a chorar. Choraram tanto que as suas lágrimas formaram sete fios de cor em 

forma de arco-íris. Patino admirado, reparou que aquele arco-íris mantinha as verdadeiras 

cores de um arco-íris e teve uma ideia. Explicou à princesa Balina a sua ideia e pediu-lhe ajuda. 

Ela ouviu-o com atenção e decidiu ajudá-lo. Então, pegou num balde grande e ambos 

choraram as suas lágrimas para dentro dele. Quando o balde estava cheio, Balina pegou nele e 

dançou. Dançou a voar pelo ar até perto do sol azul, negro e apagado, salpicando o reino com 

as lágrimas que formavam bonitos arco-íris. 

Lentamente, tudo voltou a ganhar cor e alegria e a harmonia reinou. 
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A rainha Claveta decidiu fazer uma grande festa para comemorar. Na festa havia doces 

coloridos enormes, balões de todas as cores, foguetes, música, muita música e uma bailarina 

princesa que dançava e todos encantava. 

Mais tarde, Patino enamorado dela resolveu pedi-la em casamento. Balina aceitou 

porque também estava apaixonada por ele.  

Casaram, tiveram dois filhos maravilhosos: a Rosa cobra ondulante e o Passarão 

branco e viveram eternamente felizes.  
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Amizade especial 

 

 

A Primavera chegou e o campo vestiu-se de cor. A água do riacho corria alegremente 

pelas encostas. Os animais conversam uns com os outros. 

- Dormiste bem caracol? ς perguntou a cobra. 

- Mais ou menos, ouvi um ruído estranho vindo do outro lado do riacho - respondeu o 

caracol espreguiçando-se. 

- Nota-se que estás cansado - disse a cobra. 

O papagaio que sobrevoava aquela zona baixou o seu voo e envolveu-se na conversa. 

O papagaio disse: 

- Esta noite ouvi alguns barulhos estranhos. Parece que agitaram a nossa tranquilidade 

nocturna. 

De repente, ouvem-se passos vindos de longe que pareciam trovões. 

- Quem será?! ς perguntam  todos em coro . 

Eles viram um animal estranho que lhes provocou grande agitação. 

Um menino que estava a ler um livro à sombra de uma árvore apercebeu-se daquela 

agitação e foi perguntar-lhes porque estavam tão agitados. Os animais afirmaram que eles 

gostariam de saber que animal estranho seria aquele. 

O menino disse: 

-Então eu explico. Aqui estamos todos seguros e não há que ter medo. Este é uma 

avestruz, não faz mal, veio do continente africano, põe ovos muito grandes, corre muito, é 

usada para passear pessoas, mas é amiga de todos vós. 

Os outros animais ao ouvirem esta explicação sentiram-se seguros e reuniram-se para 

festejarem a chegada da nova amiga. 

À noite, na festa, apareceu um convidado especial. O pavão com a sua cauda colorida 

apresentou a sua companheira estrela. Na festa havia balões, música, enfeites, e baile onde 

todos dançaram. A fogueira iluminava a noite com a ajuda da estrela. 

A avestruz tornou-se amiga dos animais e houve entre todos uma amizade muito 

especial. 
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A VIDA NA SELVA 

Há muitos anos atrás numa selva em pleno coração de África viviam vários animais de 

inúmeras espécies, viviam tranquilamente pois o alimento era abundante, o clima excelente e 

acima de tudo formavam um grupo de animais perfeito pois havia hierarquia. 

A rainha da selva chamava-se Maria da Luz e na verdade era uma bonita avestruz, era 

alta, as suas penas apesar da sua idade avançada ainda mantinham um brilho invejável e aquilo 

que os animais mais gostavam na Maria da Luz era da sua bondade e do seu sentido de justiça. 

Numa tarde de sol, em pleno mês de Julho, estavam os animais reunidos na lagoa a 

refrescarem-se por causa do intenso calor que se fazia sentir naquela tarde, quando de repente 

surgiu um pombo correio a anunciar que a rainha Maria da Luz se estava a sentir mal. 

Muito preocupados os animais correram até à toca da Maria da Luz, mas nada puderam 

fazer para a ajudar, infelizmente a querida rainha da selva falecera vítima da idade. 

Muito triste o hipopótamo lamentava-se: 

- Aiii, que vai ser de nós sem a Maria da Luz! 

- Estamos perdidos! ς disse a minhoca. 

- Vamos ter de arranjar um novo líder. ς acrescentou o papagaio. 

- Não sejas insensível, primeiro temos de fazer o funeral à Maria da Luz. ς disse o pardal. 

Vários dias depois do triste funeral os animais juntaram-se em assembleia para tratar de 

encontrar um novo líder. Os únicos candidatos foram o papagaio e a catuguia, chamada Gustavo, 

que na verdade era uma ave invulgar pois era metade caturra metade águia. 

Após alguns dias de reflexão, os animais juntaram-se à volta da lagoa para decidir qual o 

novo líder, o mocho, animal sábio e muito educado, resolveu propor uma eleição e todos 

concordaram. Assim, pediu: 

- Levante a pata ou a asa quem vota no papagaio. 

Ninguém votou no pobre papagaio, que triste exclamou: 

- Vocês foram injustos, porque é que ninguém votou em mim? 

Depois de alguns minutos de silêncio a galinha timidamente respondeu: 

- Não é que sejas mau, mas falas demasiado!    

- Então, já que ninguém votou no papagaio parece que todos concordam que o novo líder 

seja o Gustavo, certo? ς perguntou o mocho. 

Todos em conjunto gritaram: 

- Viva o novo líder! 

Satisfeitos com o novo rei, viveram durante muito tempo naquela fantástica selva em 

pleno coração de África, mas por vezes recordando com saudade a querida Maria da Luz. 
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 UM ECLIPSE DO SOL EM FANTÁSIA 

 

Num planeta distante, existiam uns animais muito diferentes daqueles que podemos 

encontrar noutros sítios. O lugar onde eles viviam chamava-se Fantasia e lá eram realmente 

todos diferentes. Naquele planeta só existiam sete animais, também o planeta era pequeno e 

só cabiam lá uns cento e cinquenta seres sem contar com as plantas. 

Lá o ambiente era sem poluição e agradável. Havia um rio chamado Ansião, uma lagoa 

chamada Animália (a lógica deste nome é que os animais gostavam de brincar a muitas coisas 

diferentes, muito animados) e ainda havia uma praia onde, no Verão, alguns gostavam de 

tomar um banho, outros de apanhar banhos de Sol e até andarem a passear à beira da água. 

Essa praia chamava-se Atlântida. 

Esses sete animais eram muito estranhos. Havia um pássaro que se chamava Estrelácio 

pois parecia uma estrela, tinha um bico amarelo-torrado, três pontas das asas eram pretas e o 

resto das asas e pêlo eram azuis. Outro animal chamado Giraza tinha o nome parecido com 

girafa mas visualmente não era nada parecido com as girafas do planeta Terra. Tinha três 

antenas na cabeça, um olho grande, na barriga tinha três cores ς amarelo, vermelho e azul ς e 

as patas eram redondas. Outro animal que se chamava Borboletina tinha duas asas que numa 

parte eram verdes e o resto preto, a barriga era azul, amarela e vermelha e o resto preto, a 

cabeça era igual à de uma borboleta, os olhos, a boca e o nariz também e tinha na cabeça uma 

antena. Havia outro animal que se chamava Cobrina. Tinha a cabeça cor-de-rosa e triangular, o 

resto era tudo preto e rastejava. Outro animal chamado Galino tinha o bico amarelo, os olhos 

eram vermelhos, tinha duas antenas azuis, da cabeça até ao fim do pescoço era branco e a 

partir do fim do pescoço até ao fim do corpo era cor-de-rosa. O penúltimo animal chamava-se 

Caracolim. A cabeça era vermelha, o resto era verde e dentro dessa cor havia uma roda 

amarela, dentro dela outra preta, dentro da preta uma vermelha e no meio uma pinta preta. O 

nome do último animal era Fantabilístico porque foi o primeiro animal a estar no planeta 

Fantásia. 

Um dia estava tudo calmo mas, subitamente, ficou tudo escuro e o Sol tinha 

desaparecido. Os animais, cheios de medo, foram todos para uma árvore grande onde 

costumavam abrigar-se quando chovia. 

O Fantabilístico cheio de medo e a tremer disse: 

- Eu nunca tinha visto nada assim em toda a minha vida! 
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Os animais esperaram três horas e meia até que o Sol apareceu. O Caracolim que era 

esperto exclamou: 

- Eu acho que sei o que é que aconteceu! Um dia li num livro que, muito raramente, 

podia haver um eclipse do Sol, que é quando a Lua passa à frente do Sol. Por isso não é preciso 

termos medo! 

Os animais, muito mais tranquilizados, saíram de dentro da árvore e voltou tudo ao 

normal. 

Durante aquelas três horas e meia que durou o eclipse, os animais viram o seu planeta 

sem cor e foi aí que todos se aperceberam que viviam num sítio de beleza ímpar, com cores e 

paisagens extraordinárias! Jamais poderiam poluí-lo ou destruí-lo porque aquele planeta era 

um sítio privilegiado e poluí-lo seria um crime! 
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Nos meados do século XXVII, existia um Planeta pouco conhecido, estranho e muito 

colorido. Tinha estrelas com muitas cores, pinheiros pintados a xadrez, campos verdes e 

vermelhos, monstros gigantes, só com um olhƻ Ŝ ǇƻǳŎƻ ŦŀƭŀŘƻǎ ƴŀǉǳŜƭŀ ŀƭǘǳǊŀΧ 

Aqueles monstros adoravam comer tudo o que fosse inferior a eles. Os animais 

pequeninos, medrosos, escondiam-se nos buracos mais pequenos que encontravam. Não 

existia o sol, nem a lua, mas aqueles animais conseguiam viver. Não existia água, mas eles 

ŎƻƴǎŜƎǳƛŀƳ ǎƻōǊŜǾƛǾŜǊΧ 

Num certo dia, um gigante chamado Monstro que não habitava ali, chegou em busca 

ŘŜ ŎƻƳƛŘŀΦ ¢ƻŘƻǎ ŦǳƎƛŀƳ έ ŀ ǎŜǘŜ ǇŞǎέΣ Ƴŀǎ ƻ aƻƴǎǘǊƻ ŜǊŀ Ƴŀƛǎ ǊłǇƛŘƻ Ŝ ǘǳŘƻ ŘŜǾƻǊƻǳΦ 

Satisfeito, foi-se embora. Apenas um pássaro chamado Voa sobreviveu àquele massacre. 

- /ƻƛǘŀŘƻ ŘŜ ƳƛƳΣ ŀƎƻǊŀ ǎƻȊƛƴƘƻ ƴŜǎǘŜ tƭŀƴŜǘŀ ƴńƻ ǎƻǳ ƴŀŘŀΧ - lamentava-se ele. 

Então decidiu ir embora procurar outros habitats sem monstros gigantes. Partiu sem 

rumo e quando já estava cansado, parou. 

- Não aguento mais! É aqui que fico por enquanto. - declarou o Voa. 

Entretanto um dos gigantes disse: 

- Estou a ouvir alguém. Quem será? 

O Voa continuava: 

- Vou à procura de amigos. Mas para que lado hei-de ir? 

.ŜƳΧ Ǿƻǳ ǇŀǊŀ ŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀΦ 

O Monstro, esfomeado, continuava a murmurar: 

- Para que lado hei-ŘŜ ƛǊ Ł ǇǊƻŎǳǊŀ ŘŀǉǳŜƭŀ ǾƻȊΚ ±ƻǳ ǇŀǊŀΧ ǇŀǊŀΧ ŀ ŘƛǊŜƛǘŀΦ 

Depois dos dois animais andarem muito, encontraram-se em frente um do outro. 

- Encontrei-te!!!  - assustou o gigante a lamber-se todo. 

- Não me comas, por favor. ς pediu o Voa. 

- E porquê? ς interrogou o gigante. 

- Não quero morrer. ς respondeu humildemente o Voa. 

O gigante parou, pensou e disse: 

- Está bem. Mas tens que ser meu amigo. ς informou ele. 

- Aceito! ς exclamou o pássaro. 

O gigante muito pensativo disse: 
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- Eu conheço-ǘŜΧ Wł ǘŜ Ǿƛ ŜƳ ŀƭƎǳƳ ƭŀŘƻΧ !ƘΗΗ Wł ǎŜƛΗΗΗ CƻǎǘŜ ǘǳ ǉǳŜ ǎƻōǊŜǾƛǾŜǳ ŀƻ 

meu apetitoso almoço! ς exclamava o gigante. 

- Tu és o tal Monstro?! -  perguntava Voa medroso. 

- Pois sou.  Mas, agora sou teu amigo. - afirmou o Monstro. 

Os dois falaram bastante até ser noite.  

Passados alguns dias, quando o dia amanhecia, o Monstro deixou escrito na parede: 

άObrigado por teres sido meu amigo 

Gostei de te conhecer 

Mas agora vou ter de partir 

Para mais animais comer.έ 

Assinatura: O Monstro 

O Voa ficou muito triste com a notícia, mas nunca mais se esqueceu que os piores 

animais, por vezes, são os melhores amigos. 
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O PAÍS DAS FORMAS 

 

Quando um dia visitares o país das formas, vais ter uma grande surpresa. 

bŜǎǎŜ ǇŀƝǎ Ƙł ǾłǊƛŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎΥ ŀ Řƻǎ ŎƝǊŎǳƭƻǎΣ ŀ Řƻǎ ǉǳŀŘǊŀŘƻǎΣ ŀ Řƻǎ ǘǊƛŃƴƎǳƭƻǎΧ bƻ 

entanto, os habitantes vivem tristes, pois não podem sair da sua região e conhecer outras 

formas. Se o fizerem são transformados em mobília ou passam a ser escravos do rei do país. 

Que coisa tola, estou a falar dele e ainda não o apresentei. O país das formas é governado pelo 

ǊŜƛ άDǊŀƴŘŜ hƭƘƻέΦ 9ǎǎŜ ǊŜƛ Ş Ƴŀǳ Ŝ ƴńƻ Ǝƻǎǘŀ ƴŀŘŀ ǉǳŜ as formas sejam amigas de outras 

formas, pois só ele pode ter várias formas no corpo, só e exclusivamente ele. 

Um dia um passarinho, que não vivia no país das formas decidiu explorar o mundo, 

ǇƻǊǉǳŜ Ƨł ŜǎǘŀǾŀ ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊŀ ŜǎǇŀƭƘŀǊ ŀ άǇŀȊέ Ǉƻr todo o lado. Mas este 

passarinho não era propriamente pacato, ou seja, queria que houvesse democracia e paz 

mesmo que antes existisse uma grande guerra. 

tƻƛǎ ōŜƳΣ ŎŀŘŀ ǳƳ ǘŜƳ ƻ ǎŜǳ ŦŜƛǘƛƻΣ ƴńƻ Ş ǾŜǊŘŀŘŜΚ aŀǎ ǾƻƭǘŀƴŘƻ Ł ƘƛǎǘƽǊƛŀΧ h 

pássaro despediu-se do seu pai, deu um beijo à sua mãe, pôs a mochila às costas e voou, voou, 

ǾƻƻǳΧ±ƻƻǳ ǘŀƴǘƻ ǉǳŜ ŀŎŀōƻǳ ǇƻǊ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎŜǊ ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀ ƴŜōƭƛƴŀΦ tŀǎǎŀŘƻǎ Řƻƛǎ Řƛŀǎ ƻ 

passarinho aterrou no país das formas e ficou espantado com o que viu. Como estava na região 

dos quadrados, só havia coisas quadradas. Os habitantes quadrados saíam das suas casas 

quadradas, entravam nos seus carros quadrados com rodas quadradas e iam para o seu 

trabalho. Por exemplo, o jardineiro plantava couves quadradas, no jardim quadrado e recebia 

quadradinhos (moeda da região dos quadrados) ao final do dia. Farto de xadrez, o pássaro 

resolveu mudar de região mas, desta vez, as formas não eram todas iguais, havia círculos com 

mãos quadradas e com  pés triangulares. O pássaro perguntou porque é que esses habitantes 

estavam presos com enormes cordas. Então um velho explicou: 

- Estamos presos por sermos diferentes. 

- Mas isso é uma injustiça ς protestou o pássaro. 

- Não me digas isso a mim, diz-lhe a ele ς respondeu o velho, apontando para o castelo 

Řƻ άDǊŀƴŘŜ hƭƘƻέΦ 

- Ai digo, sim senhor ς exclamou o passarinho, determinado. 

E assim foi, o pássaro dirigiu-ǎŜ ŀƻ ŎŀǎǘŜƭƻ Řƻ άDǊŀƴŘŜ hƭƘƻέ Ŝ ƻǊŘŜƴƻǳΥ 

- Liberta as formas! 

- Não! ς ŜȄŎƭŀƳƻǳ ƻ  άDǊŀƴŘŜ hƭƘƻέΦ 
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- E és tu quem me vais impedir? ς ǇŜǊƎǳƴǘƻǳΣ ŎƻƳ ŀǊ ŘŜ ƎƻȊƻΣ ƻ άDǊŀƴŘŜ hƭƘƻέΦ 

- Ele não, todos! ς afirmaram as formas entrando pelo castelo. 

9ǎŎǳǎŀŘƻ ǎŜǊł ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ƻ άDǊŀƴŘŜ hƭƘƻέ ŀŎŀōƻǳ ǇƻǊ ǎŜ ǊŜƴŘŜǊΦ 

 As formas pediram ao passarinho para governar o seu país. Este respondeu: 

- Estou muito feliz pelo convite, mas tenho que ir espalhar a paz e a democracia para 

ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΦ 9Σ ŘƛȊŜƴŘƻ ƛǎǘƻΣ ƻ ǇłǎǎŀǊƻ ǾƻƻǳΣ ǾƻƻǳΣ ǾƻƻǳΧ aŀǎ ŘŜǎǘŀ ǾŜȊ ƴńƻ ǎŜ ǎŀōŜ ƻ ǎŜǳ 

destino. 
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Era uma vez uma floresta mágica. 

Chamavam-lhe assim porque, naquela floresta, havia uma girafa só com um olho. Era, 

por isso, um lugar fantástico! 

A girafa com um só olho tinha mais coisas mágicas em si. Era um pouco mais pequena 

do que as outras girafas, tinha duas patas e duas hastes como as borboletas. A girafa chamava-

se Camões. 

Os seus amigos eram Diana, a borboleta mágica, Zig-Zag, a cobra, André, o papagaio 

rosa, Gil, a andorinha azul, e Gonçalo, o pássaro-vaca. 

Um dia, Camões reuniu o grupo. 

ς Ainda bem que vieram todos. Convoquei-vos porque quero saber a razão da minha 

existência. Algum de vocês sabe? 

ς Eu não! ς disse André. 

ς Eu não! ς disse Diana. 

E continuou a ouvir-ǎŜ ά9ǳ ƴńƻέΦ !ǘŞ ǉǳŜ 5ƛŀƴŀ ŘƛǎǎŜ ǇŀǊŀ ŜƭŜ ƛƴǾƻŎŀǊ ƻ 5ragão Mágico. 

ς Bela ideia! ς gritaram todos. 

ς Mas como é que eu faço isso? ς perguntou a girafa. 

ς Tens de encontrar as bolas de cristal. 

ς Onde estão elas? 

ς Estão espalhadas pelo mundo. ς respondeu a Diana. 

ς Então vai ser difícil encontrá-las. 

ς Eu já tenho uma. ς afirmou a borboleta. ς A das cinco estrelas. 

Todos os amigos aceitaram procurá-las e marcaram o local de encontro. Partiram no 

dia seguinte e só se reencontraram passado um mês. 

Cada um trouxe uma bola de cristal. Juntaram-nas todas e Camões pediu o desejo: 

ς Qual é a razão da minha existência? 

ς A razão é que a natureza te quis criar assim. Essa é a razão da tua existência. Agora, 

adeus! 

Pooooosh! E as bolas de cristal voltaram ao seu lugar. 

E foi deste modo que o jovem Camões e os seus amigos ficaram a saber qual a razão de 

a girafa ser assim. 
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Era uma vez, num país distante chamado Júpiter, uma grande família de pássaros. Ao 

todo eram onze pássaros, mas só tinham nascido dez, o décimo primeiro ainda estava dentro do 

ovinho quentinho que, na verdade, era um grande ovo! 

Na manhã seguinte, exactamente às 11h25 da manhã, o pequeno (que na verdade era 

enorme) passarinho nasceu. Mas os pais, os irmãos e as irmãs repararam num defeito: 

- O nosso passarinho só tem um olho e é dos grandes! ς disse o pai. 

- E não tem as asas grandes como nós! - lamentou a mãe. 

De repente, todos disseram: 

- Não tem nada a ver connosco! 

Ao ouvir estas palavras, o passarinho ficou desesperado, pensando para si como lhes iria 

ƳƻǎǘǊŀǊ ǉǳŜ ŜǊŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀΧ 

Pensou durante dias e dias e não encontrou nenhuma solução, a não ser fugir. Assim, fez 

as malas e partiu. 

Andou bastante, visto que era bebé e ainda não sabia voar. Por fim, achou um labirinto e 

decidiu lá entrar. 

Passado algum tempo, mesmo a meio do labirinto, encontrou uma lagarta cor-de-rosa 

sentada num ramo caído. 

A lagarta começou a conversa: 

- Pssst! Que estás tu aqui a fazer, meu menino? 

- .ŜƳΧΦ ŜǳΧŜǳΧŜǳ ŦǳƎƛ ŘŜ ŎŀǎŀΣ ǇƻǊǉǳŜ ŀ ƳƛƴƘŀ ŦŀƳília me achava diferente, sabes, por 

Ŝǳ ǎƽ ǘŜǊ ǳƳ ƻƭƘƻ Ŝ ǘŜǊ ŀǎŀǎ ǇŜǉǳŜƴƛǘŀǎΧ 

Dito isto, a lagarta cor-de-rosa disse: 

- Oh, meu pequeno, lá por sermos diferentes não quer dizer que não gostem de nós. Já 

viste alguma lagarta cor-de-rosa? 

- Na verdade só te vi a ti. 

Disse isto e foi-se embora, deixando a  lagarta a comer bolachas em forma de L  Ŝ ŘŜ tΧ 

Andou, andou, andou e por fim chegou a umas montanhas, onde achava que ficaria feliz. 

As montanhas estavam cheias de pássaros e flores e então um dos pássaros disse: 

- O que fazes aqui? Não te queremos aqui, vai para casa! 

- aŀǎ ŜƳ Ŏŀǎŀ ǘƻŘƻǎ ƳŜ ŀŎƘŀƳ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜΧ 

-Ouve, meu passaroco, lá por seres diferente não é razão para fugires; volta para tua casa 

Ŝ ƭłΣ ǎƛƳΣ ǎŜǊłǎ ŦŜƭƛȊΧ 

O passarinho desta vez convenceu-se e voltou! 

Quando voltou, toda a família o abraçou, e apenas com esse abraço ele percebeu como ser 

diferente não é mau. 
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Numa noite de luar enquanto os meninos iam para a cama, pediram ao avô para este lhes 

contar uma história. O avô, já com uma certa idade, aceitou e começou a contar a história: 

άIł Ƴǳƛǘƻǎ ŀƴƻǎ ƴŀ ǉǳƛƴǘŀ wŀƭƻΣ ƴŀǎŎŜǳ ǳƳ ǇŀǾńƻΦ 9ǎǎŜ ǇŀǾńƻ ŜǊŀ ŀƭǘƻΣ ƎƻǊŘƻΣ ŘŜ Ƴǳƛǘŀǎ 

cores, só tinha um olho, andava muito triste e chamava-se Félix. Tanta era a tristeza de Félix que o 

dono da quinta teve de o fechar numa jaula, pois a tristeza dele deixava os outros animais tristes.  

Félix assombrado pela sua tristeza partiu de noite seguindo a estrela com as mesmas cores 

que ele. 

Félix foi dar a uma terra de muitas cores. Lá tudo era como ele, mas não eram tristes. 

Enquanto ele ia explorando o local, apareceu-lhe à frente um pássaro também muito 

esquisito que perguntou: 

- Ó tu aí de muitas cores, o que é que estás aqui a fazer? 

- Só estou a passear um bocado. 

- Ah! Mas quando um animal vai passear fica todo feliz e isso não é o teu caso. ς afirmou o 

pássaro. 

- Sabes, é que a causa da minha tristeza é por não ter nenhum amigo. ς disse Félix. 

- Está bem, a minha tristeza também é pela mesma coisaΧ ǉǳŜǊŜǎ ǎŜǊ ƳŜǳ ŀƳƛƎƻΚ ς 

perguntou o pássaro. 

- Sim, claro que quero! Olha, podes-me mostrar o local? 

- Para começar, este local chama-se Mundo das Cores e é mesmo muito bonito! ς 

exclamou o pássaro. 

- Fixe! ς Então, onde vamos? ς perguntou Félix. 

- Para começar, - disse o pássaro - vou-te mostrar a minha casa. 

- Por falar em casa, sabes algum sítio onde eu possa dormir? ς perguntou Félix. 

 - Sim, por acaso sei! ς exclamou o pássaro. 

- Olha-me esta! ς espantou-se  Félix. 

- O que foi, o que foi? ς interrogou o pássaro. 

- É que estamos para aqui a falar e ainda não nos apresentamos. Eu sou o Félix. ς 

respondeu Felix. 

-Lindo nome, eu sou o Pigui! Espera aí, tu está a sorrir! 

- Pois estou, muito obrigado! ς agradeceu Félix. 

- Ah, não foi nada ς respondeu Pigui. 

9 ƻǎ Řƻƛǎ ŀƳƛƎƻǎ ǾƛǾŜǊŀƳ ŦŜƭƛȊŜǎ ǇŀǊŀ ǎŜƳǇǊŜΦέ 

- E acabou a história ς disse o menino ς anda, vamos dormir. 

- Mas, ó avô, não há sempre uma moral? 

- Há sim. Aprendemos que não faz mal ser diferente. 
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Há muitos anos, eu vivia numa casa e, ao lado dela, havia um jardim. Eu não sabia se 

era um jardiƳ ŜǎǘǊŀƴƘƻ ƻǳ ŘƛǾŜǊǘƛŘƻΧ ŜǎǘŀǾŀ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŎƻƴŦǳǎŀΦ 

Numa manhã, tentei ver o que se passava lá dentro mas, mais uma vez, tive 

ŀȊŀǊΧvǳŀƴŘƻ ƛŀ ŀ ǎŀƭǘŀǊ ŀ ǾŜŘŀœńƻ Řƻ ƧŀǊŘƛƳΣ ƻ ŘŜǎǇŜǊǘŀŘƻǊ ǘƻŎƻǳΣ ŦŜȊ-me cócegas e eu caí. 

Era estranho porque o despertador do jardim não era um simples despertador. Não era um 

ǎƛƳǇƭŜǎ ƻōƧŜŎǘƻ ǉǳŜ ŦŀȊƛŀ ά¢ƛŎ ¢ŀŎ ¢ǊƛƳƳƳέ Ł ƘƻǊŀ ƳŀǊŎŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀŎƻǊŘŀǊΦ 9Ǌŀ ǳƳ ƻōƧŜŎǘƻ ŘŜ 

ƳŞŘƛŀ ŀƭǘǳǊŀ ǉǳŜ ƭŀǊƎŀǾŀ ǎŜǊǇŜƴǘƛƴŀǎ Ŝ ǇŜƴŀǎ ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊ ŎƽŎŜƎŀǎ ŀ ǉǳŜƳ ƴńƻ ŀŎƻǊŘŀǎǎŜ ƭƻƎƻΧ 

Todos os dias, uma menina ia ao tal jardim. Chamava-se Laura e tinha oito anos. De 

cada vez que eu tentava saltar a vedação, ou aparecia a Laura ou o despertador tocava. 

À noite, quando o sol estava perto de desaparecer, a avestruz Carrimpolha e o 

camaleão Gago verde, azul e vermelho, sentavam-se ou caminhavam em cima do único 

pedacinho de sol que ainda restava. A minhoca Gelatina que rastejava por lá, largou a sua pele 

velha mas esqueceu-se de avisar os seus amigos dessa mudança que acontecia com ela. 

A avestruz Carrimpolha estava a caminhar, muito animada, para ir ter com a Laura mas 

quando viu a pele da minhoca Gelatina no chão, perdeu a animação toda: 

- Pobre minhoca ! Estarás sempre no meu pensamento, querida Gelatina!  

Muito triste com aquela situação, a avestruz foi contar a péssima novidade aos amigos 

que , quando souberam ,ficaram decepcionados. Até fizeram um funeral e prometeram que 

não a  deixariam ficar mal. 

Nessa altura, Gelatina ia a passar por eles e disse-lhes:  

- Olá!  

!ƻ ƻǳǾƛǊ ŀ ǾƻȊ Řŀ ƳƛƴƘƻŎŀΣ ƻǎ ŀƳƛƎƻǎ ǇŜƴǎŀǊŀƳ ά tŀǊece que estamos a ouvir a voz da 

DŜƭŀǘƛƴŀΧvǳŜƳ ƴƻǎ ŘŜǊŀ ǉǳŜ ŦƻǎǎŜ ǾŜǊŘŀŘŜΗέΦ ±ƛǊŀǊŀƳ-se e quando viram a minhoca a dançar 

ƻǎ ǎŜǳǎ ƳŀǊŀǾƛƭƘƻǎƻǎ Ǉŀǎǎƻǎ ŘŜ ǎŀƭǎŀΣ ƴńƻ ǉǳƛǎŜǊŀƳ ŀŎǊŜŘƛǘŀǊΧ h ŎŀƳŀƭŜńƻ DŀƎƻΣ ƳǳŘŀƴŘƻ ŘŜ 

cor frequentemente, perguntou: 

- 9ƴΧ9ƴǘńƻ ǘǳΧǘǳ ƴŀΧƴńƻ Ŝǎǘłǎ ƳŜΧƳŜΧƳƻǊǘŀ Κ 

- Ai ! Credo homem, não diga isso nem a brincar! O camaleão Gago foi ter com o pardal 

Bico-de-Anel que estava a preparar as suas minorcas malas, para se ir embora pois aquele 

jardim sem a sua parceira Gelatina, já não lhe dizia nada. Quando soube que ela não estava 

ƳƻǊǘŀΣƻ ǇŀǊŘŀƭ ǇǊŜƴŘŜǳ Ł ŎŀǳŘŀ ǳƳ ŎŀǊǘŀȊ ǉǳŜ ŘƛȊƛŀΥ ά vǳŜǊƛŘŀ DŜƭŀǘƛƴŀΣ ŀƛƴŘŀ ōŜƳ ǉǳŜ ƴńƻ 

ǇŀǊǘƛǎǘŜ ǇŀǊŀ ƻǎ ŎŞǳǎΗέΦ vǳŀƴŘƻ ŀ DŜƭŀǘƛƴŀ ƻƭƘƻǳ ǇŀǊŀ ƻ ŎŞǳΣ ƭł ŜǎǘŀǾŀ ƻ ǎŜǳ ŀƳƛƎƻ ǾƻŀƴŘƻ ǎƽ 

ǇŀǊŀ ŜƭŀΧ 

Bico-de-Anel e Gelatina construíram uma casa para onde foram viver. E eu, finalmente, 

sem nenhum imprevisto, consegui perceber o que acontecia naquele jardim. 
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O PROBLEMA DA LAGARTA. 

À entrada de um bosque agradável e magnífico, numa tarde quente, encontrava-se 

uma lagarta. Era preta, com a cabeça cor-de-rosa e tinha umas longas pestanas. Era amiga, 

simpática, elegante e calma.  

  Ultimamente, a ƭŀƎŀǊǘŀ ŀƴŘŀǾŀ ŜǎǘǊŀƴƘŀΧ h ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ Κ 9ǎǘŀǊƛŀ ŘƻŜƴǘŜ Κ 9ǎǘŀǊƛŀ 

preocupada com alguma coisa ? Teria perdido algo ? Teria de sair daquele magnífico bosque 

? Os seus amigos questionavam-se mas a lagarta sabia o que tinha e andava por todo o lado, 

sozinha.  

O céu estava azulíssimo e isso fazia com que todos ficassem a sorrir  mas a lagarta 

ƴńƻ ǎŜ ŀƴƛƳŀǾŀΧ hǎ ǎŜǳǎ ŀƳƛƎƻǎ ŜǎǘŀǾŀƳ ǇǊŜƻŎǳǇŀŘƻǎ ǇƻǊ ŀ ǾŜǊ ŀǎǎƛƳ Ŝ ŜǎǘŀǾŀƳ ŘŜŎƛŘƛŘƻǎ 

a descobrir o que se estava a passar com ela. Procuraram a lagartinha por todo o lado ƳŀǎΧ 

descobri-ƭŀΧ !Ɲ Ş ǉǳŜ Ŧƻƛ ŎƻƳǇƭƛŎŀŘƻΗ 

Do outro lado do bosque, a lagarta, desanimada, estava com medo de perder os 

seus amigos por uma situação que iria acontecer no dia seguinte. Passaram vários dias mas 

os seus colegas não desistiram de a procurar: 

 - Não encontrámos a nossa amiga nem descobrimos qual era o seu problema - 

suspirou a Margarida, a sua melhor amiga. Passou mais algum tempo até encontrarem a 

lagarta. A fazer o quê e onde ?- perguntas a ti próprio, imagino eu. Ela estava a fazer uma 

coisŀ ŜǎǘǊŀƴƘŀΧάh ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ Κέ- Interrogaram-se os amigos quando a viram. O Sabichão 

que, daquele grupo, era o mais sábio, exclamou: 

 - É um casulo ! 

- Ah! Isso é mau. - disse a Margarida. 

- Não, pelo contrário, é muito bom. A nossa amiga vai ficar uma linda borboleta! ς 

exclamou o Sabichão. 

E naquele preciso momento, sai uma linda borboleta do casulo - era a sua amiga. Ela 

explicou-lhes que, na verdade, não era uma lagarta mas sim um bicho-da-seda. Também 

lhes disse que sempre soube que se iria transformar e que teve medo de perder os amigos 

por causa disso. 

Por fim, ficaram todos juntos e ainda mais amigos do que dantes! E a nossa amiga 

lagarta, ou melhor, bicho-da-seda viveu muito feliz com eles para todo o sempre! 
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O ARCO-ÍRIS 

 

Era uma vez, num país distante chamado Vila Colorida, uma menina chamada Rosinha. 

Vivia com ela todo o tipo brinquedos que alguma vez houve no mundo. 

A Rosinha era bonita e muito bondosa. Por isso, todos gostavam dela e de a ouvir, o 

que não acontecia com um homem mau que também lá vivia. Assim, ele decidiu raptá-la para 

que todos o ouvissem.  

Quando a raptou, o homem mau pediu a um feiticeiro que transformasse a Vila 

Colorida num lugar preto e branco. E assim aconteceu. As plantas começaram a morrer, os 

brinquedos a enferrujar. A poluição aumentou e cheirava a lixo. A Vila Colorida estava a ficar 

destruída! 

No dia seguinte , logo de manhã, os brinquedos reuniram-se para procurar a Rosinha. 

Subitamente, apareceu um arco-íris cheio de cores e fantasia. Os brinquedos ficaram felizes, as 

cores voltaram a aparecer e eles esqueceram-se da Rosinha... 

O homem mau ficou furioso e quis acabar com aquele arco-íris. O feiticeiro contou-lhe 

que, segundo uma lenda, havia um pote cheio de ouro, na outra ponta do arco-íris. 

Entusiasmado, o homem mau partiu para ir procurar o ouro. 

Entretanto, Rosinha conseguiu libertar-se da cave onde estava presa, enquanto os 

brinquedos brincavam à volta do arco-íris. No momento em que o homem mau pegou no pote 

com ouro, o arco-íris desapareceu! Os brinquedos ficaram tristes e o mundo voltou a ser de 

novo preto e branco. 

Mas, de repente, aconteceu o inesperado: os brinquedos estavam tão felizes por 

reencontrarem a Rosinha, que o mundo voltou a colorir-se! 

O homem mau foi levado pelos guardas e nunca mais voltou. A Rosinha levou o pote 

de ouro para o seu sítio e, o arco-íris ficou na Vila Colorida para sempre! 
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Há muitos anos, num país distante, conta a história que havia uma avestruz diferente. 

Era muito mais alta que todas as outras, era mais colorida que toas as outras; tinha três 

corninhos e um grande e esbugalhado olho verde-alfacinha. 

Mas Clarete, a avestruz (como lhe chamavam) sentia-se só. Os seus ex-amigos eram 

normais e ele era diferente! Todos o ignoravam. 

Até que um dia isso ia mudar! 

Num dia radiante de sol, Clarete deitou a sua primeira lágrima de tristeza. Quando a 

gota rosa e rechonchuda caiu no chão, apareceu, como por magia, uma menina chamada 

Miracor. 

Ela era muito colorida. A sua cabeça era triangular e cor-de-rosa, com  umas orelhas 

pretas; os seus braços pareciam asas e tinha as pernas esguias (só para não dizer que com um 

mês de idade aprendeu a voar!): 

- Olá, chamo-ƳŜ aƛǊŀŎƻǊΗ {ƻǳ ƴŀǘǳǊŀƭ ŘŜ 9ǎǘǊŀƴƘƻƭŃƴŘƛŀΧ 9 ǘǳΚ ς disse a rapariga com 

ǳƳŀ ǾƻȊ ŦƛƴŀΣ Ƴǳƛǘƻ ŦƛƴŀΧ 

- 9ΧŜǳ ǎ-sou o Cla-Clarete! Tu estás a falar comigo? Já ninguém me dizia nada desde a 

Revolução Francesa!!!... ς dizia Clarete muito alegre, muito, bastante! 

- Vem comigo! Vem comigo! ς insistia Miracor. 

Lá foram eles viajar pelo céu até à Estranholândia. 

Clarete ficou espantado com o que viu! Mais de mil milhões de espécies diferentes! 

Havia uma estrela voadora, uma espécie de burro sem orelhas e com roupa catita, uma 

minhoca enorme com corpo preto e rosto rosa, um pássaro de olhos vermelhos, corpo branco 

e rosa que, também ele, sabia falar muitas línguas. Havia tanta coisa que Clarete perdia-se no 

meio de animais como ele. Todos aclamavam: 

- É o Clarete! Olhem bem para aquela avestruz: é mesmo ele! 

E Miracor acrescentou: 

- Ele está de volta! 

Mais baixinho, sussurrou a Clarete: 

- Esta é a tua verdadeira casa! 

Clarete não podia ter ficado mais contente. 

E, a partir desse dia, Clarete ficou a viver na Estranholândia e viveu feliz para sempre. 
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O PLANETA COLORIDO 

 

Era uma vez um lindo planeta colorido, com muitos habitantes, onde toda a gente 

gostava de ir. Era um planeta animado em que todos os dias se misturavam muitas cores. 

Certo dia, quando todos acordaram para fazer a mistura de cores, repararam que 

estava tudo preto e branco.  

- Isto é uma maldição! - gritavam os habitantes daquele planeta. 

Mas os seus grandes heróis, o foguetão Trambolhão, o pássaro Quito e a avestruz 

Grave estavam a tentar descobrir porque tinha acontecido aquilo. 

Eles saíram na sua nave e foram dar uma volta para ver se descobriam alguma coisa de 

suspeito. Mas não encontraram nada, até que olharam para outro planeta que estava metade 

colorido e metade preto. 

O foguetão Trambolhão disse: 

- Temos de ir lá ver o que se passa. Já está outro planeta a ficar igual ao nosso!! 

- Nós não podemos deixar que todos os planetas fiquem como o nosso!... ς gritou o 

pássaro Quito. 

- Tens razão! Vamos lá! ς acrescentou a avestruz Grave. 

Rumaram para o outro planeta. 

A avestruz Grave propôs: 

- Vamos começar a procurar pela parte colorida. 

Caminharam, caminharam e não viram ninguém. Até que o pássaro Quito disse: 

- Vamos ver naquela gruta que está metade colorida e metade preta. 

- Mas pode ser perigoso para nós. Não trouxemos equipamento! - disse a avestruz 

Grave. 

- Vamos entrar só para ver. 

Entraram e parecia que a gruta nunca ia acabar. 

Andaram, andaram, andaram até repararem numa porta misteriosa que lhes aguçava a 

curiosidade. Abriram a porta e ficaram de boca aberta: ali mesmo, à frente deles, estava um 

laboratório. Viram lá bichos que nunca tinham visto, até que repararam num frasco partido. E 

ouviram gritar: 

- Estou arruinado! - dizia uma voz grossa que fazia eco. 
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ς Quem são vocês? - perguntou um cientista com cara de choro. 

- Somos os heróis do planeta colorido. - responderam eles em coro. ς E quem é você? 

Porque está assim? - perguntaram, curiosos. 

- Eu sou o cientista Branco em Preto. E, sem querer, deixei soltar um bicho que põe 

tudo a preto e branco. 

- E onde é que ele está? - perguntaram os heróis, outra vez em coro. 

- Deve estar por aqui algures a comer. ς disse o cientista, atrapalhado. 

- Mostre-nos onde é que ele come. - pediram eles. 

Andaram num corredor que parecia não acabar e, no fim, apareceu uma coisa 

gelatinosa e preta onde estava o bicho que parecia inofensivo. 

Pegaram num frasco de vidro e puseram-no lá dentro. Perguntaram ao cientista: 

- Tem bichos que dêem cor às coisas? 

- Claro que sim! - respondeu ele. 

Soltaram esses bichos que devolveram as cores a tudo.  

Quando chegaram ao seu planeta, fizeram-lhes uma grande festa só por eles terem 

salvado os planetas daquela escuridão. Assim, tudo voltou ao normal. Que grandes heróis! 
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TUDO É POSSÍVEL 

 

Era uma vez uma criança, pequena, alegre, viva, sorridente e criativa. Essa criança 

tinha olhos verdes como a relva fresca da manhã e cabelos loiros como o sol. 

A criança vivia com a sua avó velhinha que se preocupava muito com ela e a ajudava 

sempre que ela precisava. As duas eram tão felizes! 

Juntos viviam numa casa branca que reflectia luz, dando uma alegria sem fim. 

Um dia, o menino olhou para o céu e disse: 

- Gostava que o céu tivesse mais cor, mas mantivesse o seu azul original. 

Depois de pensar no que disse, voltou para casa e começou a desenhar numa folha 

azul rabiscos e mais rabiscos de todas as cores, formas e feitios. 

À noite, depois de comer, foi ao jardim, olhou para o céu e declarou: 

- À noite o céu é preto, mas de dia é azul; na verdade o céu tem duas cores bem 

distintas. Que engraçado que ele é! 

No dia seguinte, pegou numa folha e, de novo, fez rabiscos, rabiscos e mais rabiscos e 

perguntou à sua avozinha: 

- Avó, achas que algum dia o céu pode ficar assim? 

A avó observou cuidadosamente o desenho e respondeu: 

- Tudo é possível! Só é preciso ser persistente, lutador, trabalhador e imaginativo. 

A avó e o neto foram até ao quarto, pegaram em tinta azul e pintaram o tecto e, com 

algumas pinceladas enfeitaram-no. No final, o menino declarou: 

- h ŎŞǳ ŀƛƴŘŀ ǘŜƳ ǇƻǳŎŀ ǾƛŘŀΧ 

Então, pintaram monstros, pássaros, caracóis, um sol de várias cores, flores 

ŀōǎǘǊŀŎǘŀǎΧ Ŝ ŀ ŎǊƛŀƴœŀ ǎƻǊǊƛƴŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ŀǾƽ ŜȄŎƭŀƳƻǳΥ 

- O meu céu com a minha persistência, trabalho e imaginação resultou neste céu tão 

belo, com tanta vida e cor. Afinal, avozinha, tudo é possível! 
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O PAÍS COLORIDO 

bǳƳ ǇŀƝǎ ŘƛǎǘŀƴǘŜΣ ŜƳ ǉǳŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ƭƘŜ ŎƘŀƳŀǾŀƳ άh ǇŀƝǎ ŎƻƭƻǊƛŘƻέΣ ƘŀǾƛŀ ǳƳ 

pássaro que se chamava Sr. Colorido, que era o rei do País.  

O rei, em dia decidiu contar o seu maior sonho e informou: 

- Meu querido povo, venho a informar que quem concretizar o meu sonho viverá 

comigo no meu castelo e ganhará uma grande fortuna. 

- Então, e qual é o seu sonho? ς perguntou um velho carpinteiro que assistia ao 

discurso do rei. 

- É que, um dia venham a cair do céu folhas coloridas: verdes, azuis, vermelhas, cor-de-

ǊƻǎŀΧ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻǊŜǎΦ 

¢ƻŘŀ ŀ ƎŜƴǘŜ ŦƛŎƻǳ ŎƻƳ ŀ ŎŀǊŀ ŘŜ ǉǳŜƳ ŘŜ ŎƻƳƻ ǉǳŜƳ ŘƛȊΥ άŀǉǳŜƭŜ ǊŜƛ ƴńƻ ǘŜƳ ŀ 

ŎŀōŜœŀ ƴƻ ǎƝǘƛƻΦέ 

-E então, como é que fazemos isso? ς perguntou o carpinteiro. 

- Não sei, mas a promessa está feita. 

Como é obvio toda a gente queria ser rico e viver no castelo do rei. Quem é que não 

quer ser feliz?! 

Mas vocês nem imaginam o que as pessoas do povo fizeram: 

Um pintou mas esqueceu-se de pô-las a secar e com o vento a tinta saiu; 

Outro, construiu as folhas de madeira, pintou-as, mas quando as lançou, uma caiu em 

cima da cabeça do rei e o rei percebeu logo, porque não era burro! 

O carpinteiro arranjou penas de araras, mas quando as lançou, uma caiu no nariz do rei 

e ele espirrou. 

Passados três dias era o aniversário do rei e ninguém sabia o que lhe dar. Então o 

carpinteiro teve uma ideia e declarou: 

- Vou inventar uma máquina que pinte as folhas em que estas parecem verdadeiras e 

que as lance no ar. 

Chegou o dia e o carpinteiro bateu à porta do castelo do rei e disse: 

- Pode chegar aqui? 

- Claro que sim! ς exclamou o rei. 

Toda a gente começou a cantar os parabéns ao rei e de repente começaram a  cair 

folhas coloridas. O rei exclamou, entusiasmado: 

- O meu sonho realizou-se, que o conseguiu? 

O carpinteiro desceu da árvore e disse: 

- Fui eu, sua alteza, mas não quero nada em troca, só quero a sua felicidade! 

- Obrigado! Muito obrigado!! 

Desde aí, o carpinteiro começou a realizar todos os sonhos do rei. 
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Num planeta distante existiam seres invulgares, de todas as cores e muito simpáticos. 

O maior ser era o Trovão que tinha um só olho grande e verde, um pescoço muito alto, umas 

pernas compridas que faziam com que ele conseguisse ver todos aqueles habitantes do maior 

jardim do planeta. 

O Voador era muito parecido com as aves e migrava para outros jardins. O Caracol era 

em tudo semelhante a uma lesma. Pequenino, preguiçoso, calmo e muito elegante, andava de 

árvore em árvore. 

Naquele jardim existiam muitas árvores e flores. O Trovão tinha a função de proteger o 

seu jardim. Ele principalmente impedia o Caracol de devorar todas as folhas das árvores. O 

jardim era onde vivia a maior parte dos habitantes daquele planeta. 

Um dia o Trovão deixou de patrulhar o jardim. Ninguém sabia para onde ele tinha ido. 

Mas ninguém tinha coragem de ir procurá-lo porque os outros jardins eram muito 

assustadores e muito escuros. 

No dia seguinte, eles descobriram alguns rastos deixados pelo Trovão. No primeiro 

jardim viram algumas flores e alguns bancos. Por fim encontraram pequenos monstros verdes 

ǉǳŜ ŎƻǊǊƛŀƳ ǎŜƎǳƛƴŘƻ ǳƳŀ ǇƭŀŎŀ ǉǳŜ ŘƛȊƛŀέ wƛƻέΦ 

Muito rapidamente o Caracol, o Voador e os outros extraterrestres seguiram-nos. 

Quem mais sofria era o Caracol que não andava nada. Por fim, chegaram ao rio, mas só viram 

uma ponte. Atravessaram a ponte e depois desceram umas escadas que os conduziam para 

debaixo da terra. O Caracol estava esfomeado e quando viu algumas árvores com boas folhas, 

deslocou-se como um foguetão e todos se agarraram a ele. 

Algum tempo depois encontraram um monstrinho verde que lhes ofereceu uma 

bússola. A bússola funcionava para lhes indicar onde estava o Voador que migrara e que de 

certeza sabia onde estava o Trovão.  

Finalmente chegaram ao Voador que tinha alguns amigos com asas que os levaram ao 

Trovão. Este estava sentado numa enorme cadeira em frente a uma grande mesa com seres 

gigantes em redor e o maior ser sentado em frente a um quadro.  

Entretanto, o ser que o Trovão tratava por professor mandou-o fazer uma composição 

a caneta sobre os extraterrestres da mesma espécie dele. Então, o Trovão olhou para o lado e 

viu o Caracol, o Voador e os outros e inspirou-se neles para escrever a história. 

Mal tocou a campainha todos os alunos iam embora. 

O professor que ainda estava na sala, ao ver os amigos do Trovão muito 

entusiasmados, resolveu aceitá-los na sua escola.  

 A partir daí fizeram muitos amigos e puderam estudar, ler e escrever. 
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A história que eu vou contar    Estava num buraco sem retorno! 
Nunca foi recitada.     A cada movimento que dava,  
Só há pouco emergiu     Ficava cada vez mais empastada. 
E da língua foi libertada.    Parecia que estava amarrada. 
 
Saiu de um quadro:     Lá dentro, vi muitas coisas: 
ά h WŀǊŘƛƳ ά ŘŜ aƛǊƽΦ     Mini - chinelos, panelinhas, 
Quando para ele olhei,      Miniaturas e seres inimagináveis. 
Vi o mundo de Brast     Todos eles me alertaram: 
E na fantasia aterrei.     ά 5ŀǉǳƛ ƴńƻ ǎŀƛrás Ƴŀƛǎέ 
        
Muitos  seres estranhos,    Mas em todas as vozes     
Com cores extravagantes,    Eu consegui encontrar 
No meu olhar apareceram.    Um ar de esperança 
Até acho que todos eles    Que nunca me fez desanimar.  
Se achavam muito elegantes.     
        
Brast era um deles,     De repente, alguém me bateu,  
O mais temido, pois era presidente.   Parecia que algo explodia. 
Tinha um olho enorme     E uma voz repetia: 
E andava com um pendente.    ά !ŎƻǊŘŀΣ ƳŜƴƛƴŀΣ ŀŎƻǊŘŀΗ ά 
        
Pensou em sair de casa     Abri os olhos e, com um sorriso,  
E rodou a fechadura     Me explicaram que um pesadelo 
Logo que abriu a porta,     Me tinha assombrado. 
levou com uma ferradura 
Do unicórnio que por ali trotava.   Em poucos versos, 
       Acaba esta história 
Ao ver-me completamente perdida   Que não mais contarei. 
Veio ter comigo e fez a sua apresentação,  Também nunca conseguirei 
Trazia uma grande alegria,    Imaginar outro enredo 
Dentro do seu coração.     Com um quadro que mete medo. 
 
Então, chamou toda a malta  
Que por ali passava.  
E como eu me atrapalhava,  
Desatou a cantar em voz alta.  
 
Os seres, por sua vez,  
Começaram a gesticular.  
Mas em cada gesto que faziam  
Eu sentia-me minguar. 
 
Quando o presidente se apercebeu,  
Estava eu do tamanho de uma formiga  
Por isso, não me reconheceu. 
 
Foi então que uma hiperlibélula,  
Com uma grande barriga,  
Acabou por me engolir. 
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Num país distante, há muitos anos, morava numa aldeia um monstro de um só olho, 

com um pescoço comprido e uma cauda grande. Ele achava-se o maior daquele país, pois 

assustava todas as criaturas que lá moravam, entre as quais o pássaro com cabeça triangular e 

traquina, a galinha branca, a minhoca ondulada e a borboleta preguiçosa. 

Um dia, o monstro, que se chamava Zecaré, decidiu assustar os habitantes da aldeia, 

destruindo as casas daqueles que não cumprissem o que ele lhes mandasse fazer. Os 

habitantes, sem saber o que fazer, ficaram com medo de perder as suas habitações e 

começaram a obedecer ao monstro. 

Certo dia, o pássaro com cabeça triangular mandou um bilhete a todos os habitantes 

daquela aldeia, a convocar uma reunião. Todos foram, de forma a poderem resolver o 

problema que causou desorganização na aldeia. Uns diziam para prenderem o monstro, outros 

sugeriam que o matassem, e outros ainda para lhe ser tirado o olho. 

Mas a minhoca ondulada sugeriu que se conversasse com ele para lhe dizer que todos 

têm os mesmos direitos naquela aldeia e só porque ele é grande não significa que mande. Têm 

que cuidar e proteger a aldeia unidos, em equipa, sem ter alguém a dizer o que devem fazer. 

Os habitantes ficaram surpreendidos com o que a minhoca tinha sugerido. 

E assim foi. Os habitantes uniram-se e foram preparados para enfrentar o Zecaré. 

Quando chegaram à sua beira, o monstro começou logo a dar ordens. Contudo, os habitantes 

disseram que queriam conversar com ele e Zacaré deixou-os falar, pois percebeu que não iriam 

desistir sem primeiro serem ouvidos. 

A minhoca ondulada disse: 

ς Só por seres o maior, não significa que sejas tu a mandar, porque todos temos os 

mesmos direitos nesta aldeia e todos temos o dever de a proteger e cuidar dela, unidos e em 

equipa. 

O monstro Zecaré ficou parado a ouvir a minhoca, sem dizer nada, até que lhe saiu do 

olho uma lágrima e disse a gaguejar: 

ς Desculpem-me o que vos fiz ς perguntando, a seguir ς Posso ser vosso amigo? 

Os habitantes pensaram um pouco e disseram: 

ς Sim, mas com uma condição: não podes mandar em nós, nem nos podes andar a 

assustar. Aceitas? 

O Zecaré respondeu, sorrindo: 

ς OK, aceito a vossa condição. 

Todos ficaram contentes na aldeia e, contando com mais um amigo, continuaram a 

brincar, a partilhar aventuras e a cuidar da aldeia. 

Por sermos os maiores, nem sempre significa que mandemos. 
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Numa manhã, eu estava em casa, quando acordei como todos os dias, para ir para a 

escola. Contudo, quando olhei à minha volta, senti que algo estava diferente, mas não liguei 

muito. 

Em seguida, levantei-me e desci as escadas para tomar o pequeno-almoço, com os 

meus pais, Manuela e António, como fazia todos os dias, quando reparei que a minha casa 

tinha um novo papel de parede, com monstros de muitas cores. Eu fique espantada, mas ao 

mesmo tempo sentia-me estranha, como quando acordei. Porém, continuei o meu caminho. 

Quando cheguei à cozinha e olhei em meu redor, não estava lá ninguém! Nesta altura, 

já estava a ficar com medo, e nervosa demais para fazer alguma coisa! 

Fiquei algum tempo paralisada e sem palavras. Naquele instante, decidi ir até ao meu 

maravilhoso jardim, para tentar descobrir o que se passava e se estava lá alguém. 

vǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎǳŜƛ ƭłΧ ŘŜƛ ƻ ƳŀƛƻǊ ƎǊƛǘƻ Řŀ ƳƛƴƘŀ ǾƛŘŀΣ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǾŜ ǘŜǊ ƻǳǾƛŘƻ ŜƳ ǘƻŘƻ ƻ 

mundo! O meu novo papel de parede tinha ganho vida! Era real! 

Havia uma espécie de monstros, de vários tamanhos e cores, voadores e terrestres, 

que andavam pelo jardim. E eu, ali, a olhar para tudo aquilo, sem saber muito bem o que eram 

aquelas coisas! 

9ƴǘńƻΣ ǇŜƴǎŜƛΥ άvǳŜƳ ǎńƻ Ŝǎǘŀǎ ŎǊƛŀǘǳǊŀǎΚέΣ άh ǉǳŜ Ŝǎǘńƻ ŀǉǳƛ ŀ ŦŀȊŜǊΚέΣ Ŝ Ƴǳƛǘŀǎ 

outras perguntas inimagináveis me passaram pela cabeça. 

Depois perguntei a um pequeno monstrinho o que estava ali a fazer e, para meu 

espanto, ele respondeu que todos me conheciam e que eram meus amigos. Disse tudo isso 

com cara de espanto, admirado por eu não os conhecer! 

Entretanto, eu fiz outra pergunta: 

ς Onde estão os meus pais? 

Era o que eu tinha mais curiosidade em saber, mas não gostei lá muito da resposta, 

porque o tal bichinho se começou a rir e disse: 

ς Nesta terra, não há pais! É por isso que todos os monstros estão tão felizes! 

Nesse momento, pensei naqueles momentos que passei com os meus queridos pais. 

Percebi, então, a importância que eles têm na nossa vida e o amor que tenho por eles. 

De repente, comecei a ouvir, com se viesse do fundo de um túnel, uma voz muito 

familiar, que me dizia: 

ς Adriana, filha, acorda! São horas de ires para a escola! 

 



 

    Uma imagem, 

              mil histórias... 

  

 

A
u
to

r:
 V

a
sc

o
 P

e
re

ir
a 

A
n
o

/T
u

rm
a
: 6

º 
G

 
 

E
.B

. 
A

n
tó

n
io

 D
ia

s 
S

im
õ
e

s
 

  

NO PLANETA MARAVILHA 

 

Há muitos e muitos anos, num planeta muito longe do sistema solar, viviam criaturas 

estranhas, com formas invulgares. Uma dessas criaturas, Humberto, tinha apenas um olho e o 

seu corpo, amarelo e azul, fazia lembrar uns óculos em 3 D. Infelizmente sem braços, 

Humberto sentia que o mundo era demasiado complicado. Ao contrário dele, a Elisa, outro ser 

ŘŜǎǘŜ ǇƭŀƴŜǘŀΣ ŦŀȊƛŀ ǘǳŘƻ ŦŀŎƛƭƳŜƴǘŜ ǇƻǊǉǳŜ ǘƛƴƘŀ ŀƭƎƻ ƳŜƭƘƻǊ Řƻ ǉǳŜ ōǊŀœƻǎ Χ !ǎŀǎΗ 

Elisa visitava sempre Humberto, mas este não queria que ela viesse ter com ele, pois 

era hábito ela troçar dele devido às suas limitações. O melhor amigo de Humberto, António, 

sabia disso e não gostava. Sempre que ouvia falar de Elisa, os seus cabelos pretos e verdes 

esticavam-se ao máximo e o seu corpo axadrezado e de várias cores ficava em pele de galinha. 

Isto não significava que Humberto tinha medo de Elisa, mas era um sinal de que ele a odiava 

sempre que a via a troçar do seu amigo. 

Certo dia, António pensou que estava na altura de dar uma lição a Elisa e o seu plano 

era conseguir fazer com que ela deixasse de voar. Ao dar a conhecer a Humberto as suas 

intenções, este perguntou: 

- O que fazemos para ela deixar de voar? 

António divulgou todos os seus segredos a Humberto e este ficou estupefacto ao saber 

que havia, no planeta Maravilha animais do planeta Terra a que os terrestres chamavam 

galinhas. Ficou ainda mais admirado ao saber que António tinha poderes mágicos e que 

tencionava utilizar aqueles animais para pôr em prática o seu plano. 

-Mas, onde estão esses animais, as galinhas? - perguntou Humberto. 

-Estão num lugar escondido, a dois jardins daqui. - respondeu o amigo. 

- Então, vamos. - disse Humberto entusiasmado. 

Quando encontraram os estranhos animais, os dois amigos escolheram uma galinha e 

levaram-na para casa. Depois, passaram o dia a pôr em prática feitiços até encontrarem o 

poder mágico pretendido: 

ά 5Ŝǳǎ Řƻ ǾŜƴǘƻ 

 E Deus dos animais, 

Faz com que esta galinha 

±ƻŜ ŎƻƳƻ ƻǎ ǇŀǊŘŀƛǎΦ ά 

Não foi preciso esperar muito tempo para os dois companheiros se aperceberem de 

que a galinha tinha crescido imenso e sabia voar. Nesse instante, António sugeriu: 

- Vamos? 
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Humberto nem respondeu, limitou-se a montar a galinha. 

Quando encontraram a Elisa, esta desmaiou, ao ver à sua frente o olho enorme de 

Humberto. 

- E agora, o que fazemos?_ perguntou Humberto.  

-Vamos colar-lhe as asas_ respondeu António_ Durante uns tempos não poderá voar. _  

E quando Elisa acordou, apercebeu-se de que não tinha asas e que não podia voar. A 

sua vida passou a ser tão complicada como a de Humberto. A partir daí, Elisa deixou de gozar 

com Humberto e com todos aqueles que, por um motivo ou por outro, tinham limitações, pois 

seria o mesmo que gozar com ela. 
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Outrora, distante no meio do Pacífico, encontrava-se uma pequena ilha habitada, não 

por seres humanos, mas por Mations.  A ilha chama-se Matrox. Era uma ilha muito alegre e 

agradável, onde todos os habitantes eram felizes e saudáveis.  

Mattmons, Matt para os amigos, era muito alto, tinha cerca de três metros, era muito 

bem educado e admirado por todos, devido à sua sabedoria e capacidade de saltar para o 

espaço. Mas, caso algum Mation estivesse em contacto com a água, seria uma tortura. O mais 

complicado era conseguir fugir à água, uma vez que viviam numa ilha.  

Matassaro, Matbutter e Matobra eram os melhores amigos de Matt; tinham-se 

conhecido numa batalha contra Astmort, uma bruxa que habitava a ilha antes dos Mations. Era 

rara a vez em que ela saía à rua mas, quando saía, era para tramar alguma. A única coisa que 

se sabia era que até um pequeno meteorito lhe era letal.  

- Olá! - exclamou Matt ao chegar a casa de Matobra. 

- hƭłΗ IƻƧŜ ŎƘŜƎŀǎǘŜ Ƴǳƛǘƻ ŎŜŘƻΧ- admirou-se Matobra. 

- Estou muito empolgado, tenho o pressentimento de que vai ser esta semana que vou 

conseguir um Matpeixe! 

- Já não era sem tempo, mas tem cuidado com a água! 

- Claro que sim!  

Quando chegaram perto do mar, repararam que alguém ou alguma coisa estava no 

meio do Pacífico, parado. 

- É um Matubarão, deixa estar! ς tranquilizou Matobra. 

- Não me parece nenhum Matubarão, repara como consegue voar e criar grandes 

ondas ς referiu Matt. 

- Tens razão, não é um Matubarão, é a Astmort. Mas o que estará ela a fazer aqui? ς 

perguntou Matobra. 

- Vamos chamar o Matassaro e o Matbutter! Como eles conseguem voar, vão lá 

descobrir o que se passa. 

!ƻ ŎƘŜƎŀǊ ŀ Ŏŀǎŀ ŘŜ aŀǘŀǎǎŀǊƻΣ ǊŜǇŀǊŀƳ ǉǳŜ aŀǘōǳǘǘŜǊ ǘŀƳōŞƳ ƭł ŜǎǘłΧ 

- Sabem o que é que eu e o Matobra descobrimos? ς perguntou, preocupado. 

- Se é sobre a Astmort, já sabemos, ontem à noite estava a fazer bruxaria no meio do 

mar. Temo que queira provocar uma onda de tal maneira grande, que faça com que nós não 

aguentemos tanta dor e abandonemos a ilha. Assim, tudo voltaria a ser como dantes e ela 

seria a única habitante da ilha. 
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- Mas não podemos abandonar a ilha, prendem-nos a pensar que somos alliens! ς 

alertou Matobra. 

- Tens razão, mas temos de fazer algo! ς realçou Matt. 

- ±ŀƳƻǎ ǇŜƴǎŀǊ ǳƳ ǇƻǳŎƻΧ- disse Matassaro. Já sei! A única coisa que sabemos acerca 

dela é que sabe fazer bruxaria, que voa e que um meteorito lhe é letal. Vou tentar saltar o 

máximo que conseguir, apanhar um meteorito e, se o trouxer, matá-la-ei. 

E assim foi. Com o meteorito em seu poder, destruíram Astmort, que se desfez em 

cinzas. 
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A VIAGEM DE MARIANA. 

Há muitos, muitos anos, existia um pintor que tinha pintado um lindo quadro que foi 

para um grande museu. 

Certo dia, uma menina de cabelos loiros e olhos azuis que se chamava Mariana estava 

nesse mesmo museu com os seus colegas da pré-primária e ficou admirada com o quadro. 

Ficou muito quieta a observá-lo enquanto os seus colegas se iam afastando. 

Mariana aproximou-se do quadro, estendeu a sua mão para o tocar e fechou os olhos. 

Quando os abriu, já não conseguia ver nem o museu nem os seus colegas. Só via uma luz 

branca, intensa e, assustada, perguntou: 

- Onde estou ? Quero ir embora! 

À medida que ia andando, aquela cor branca mudava : ficava azul, amarela, preta, rosa, 

vermelha e verde e a menina estava em pânico: 

- Está aí alguém ?  

De repente, começam a surgir animaizinhos que lhe dizem: 

- aŀǊƛŀƴŀΣ ŀƎƻǊŀ Şǎ ǳƳŀ ŘŜ ƴƽǎΧ 

- Mas onde estou ? ς Interrompeu Mariana. 

- /ƻƳƻ ŜǎǘłǾŀƳƻǎ ŀ ŘƛȊŜǊΣ ǘǳ Ŝǎǘłǎ ƴƻ ƳǳƴŘƻ ǉǳŜ ǳƳ ǇƛƴǘƻǊΧ 

- Que pintor ? 

- Não faças mais perguntas e deixa-nos acabar! - gritaram eles. 

- Desculpem-me. - Pediu a Mariana. 

- Tu estás no mundo que o pintor Juán Miró criou. 

- Estou ? Porquê? Fiz alguma coisa de mal ? 

- Não. Estás aqui porque imaginaste este mundo na tua cabeça. 

- E agora, como vou para casa ? 

- Podemos indicar-ǘŜ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ǎŜ ǘǳ ƴƻǎ ŀƧǳŘŀǊŜǎΧ 

- Como? 

- vǳŜǊŜƳƻǎ ǉǳŜ ŀƧǳŘŜǎ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŀ ŀŎǊŜŘƛǘŀǊŜƳ ƴŀ ƳŀƎƛŀΣ ƴŀ ōŜƭŜȊŀΧ9las têm de 

ǎŀōŜǊ  ǉǳŜ ƻǎ ǎƻƴƘƻǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀŘƻǎΧ 

- Está bem. E que mais ? 

- Queremos que nos venhas visitar mais vezes. 

- Prometo. Não me vou esquecer. 

Então, os animais mostraram o caminho de casa à Mariana e ela cumpriu a sua 

promessa porque, ainda hoje, ela continua a visitar os seus amigos. 
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Era uma vez, no interior da floresta da Amazónia, uma terra povoada pelos mais 

estranhos e belos pássaros do mundo. Eram todos realmente fantásticos: andorinhas cor-

de-laranja de seis asas, abutres azuis de três cabeças, papagaios carnívoros carecas (sem 

ǇŜƴŀǎύΣ ŜǘŎΧ 

O nosso herói, o Paco, era um flamingo preto, colorido na barriga, com grandes 

olhos verdes, um bico amarelo e vermelho, asas pequenas demais para voar e patas em 

forma de roda. 

Numa manhã ensolarada, o Paco foi ter com os amigos. Encontrou o Piu, um colibri 

com os olhos e as asas cor-de-rosa, o corpo branco e umas penas azuis no cimo da cabeça. O 

Piu cantava muito bem, mas não voava muito alto, pois tinha medo de ser comido. 

Entretanto, encontraram o Víctor, uma águia grande, com uma cabeça dourada e 

um corpo verde com bolas roxas. Não havia caçador melhor que ele em todo o mundo. 

hǎ ǘǊşǎ ŀƳƛƎƻǎ ŦƻǊŀƳ ŀƭƳƻœŀǊ ŀƻ !ƳŀȊƻƴŀΩǎΣ ƻ mais popular restaurante da 

Amazónia. Mas quando lá chegaram, este estava praticamente vazio. O Charlie, o abutre 

azul de três cabeças, disse que já não havia peixe no Amazonas, o que era mau porque a 

maioria das aves só comia peixe e quase todas as plantas eram venenosas ou carnívoras, o 

que as tornava impossíveis de comer. Então, o Paco teve uma ideia: 

ς Vamos descobrir quem anda a roubar-nos o peixe. 

Os três amigos lá foram. Saíram da sua terra, passaram a Floresta dos Papagaios 

Gritantes, atravessaram o Penhasco da Morte e contornaram a Serra das Anacondas. Mas, 

ao chegarem ao rio Amazonas, repararam que não o podiam atravessar. 

ς O rio é muito fundo e eu não posso nadar. Além disso, deve estar cheio de 

crocodilos e piranhas ς gemeu o Paco. 

ς E eu estou tramado ς disse o Víctor. ς Se voar perto de água, os crocodilos 

apanham-me. Se subir e voar alto, sou apanhado pelas cobras que saltam da árvores. 

ς Eu sou uma presa fácil para as cobras, mas também para os crocodilos! ς gritou o 

Piu, imaginando-se entre os dentes de um deles. 

Mas quando estavam prestes a desistir, um grupo de botos apareceu na água. Os 

botos são um tipo de golfinhos que vivem no rio Amazonas. Estes animais também sentiam 

a falta do peixe. 

Decidiram, por isso, ajudar e levar os três amigos até à zona onde viviam os 

jaguares. 
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E, ao contrário do que todos esperavam, também os jaguares ajudaram. 

Ao fim do dia, viram humanos a apanhar toneladas de peixe de uma só vez. Então, 

combinaram que, durante a noite, atacariam e destruiriam tudo o que fosse dos humanos, 

para os afugentar. 

Assim foi. Todos os humanos fugiram. E os animais atiraram todo o peixe para o rio. A 

partir daí, nunca mais faltou peixe. 
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O CASO DA ALDEIA 

 

   Um dia um pássaro andava a sobrevoar uma aldeia. Ele era um bocado grande, tinha 

uma cabeça triangular cor-de-rosa e o resto do seu corpo era colorido como o resto dos 

animais e monstros que viviam naquele mundo, o mundo Ongu. 

   Mas ele notou uma coisa estranha naquela aldeia, ele voltou a sobrevoar a aldeia, 

mas não viu ninguém e isso era uma coisa muito estranha em Ongu, pois Ongu é o mundo da 

fantasia, da imaginação, da diversão, da alegria e das cores. E lá todos os dias há festas e as 

pessoas andam na rua a cantar e a dançar e as crianças andavam sempre a jogar às escondidas 

ou ao rixo, que é um jogo muito famoso em Ongu, na Região Sul. 

   Ele então decidiu aterrar no símbolo ¥, que quer dizer comida grátis para pássaros, 

pois ele adorava comer. 

   Depois de se alimentar foi bater a uma casa qualquer para saber porque é que 

naquele dia não havia festa, ele pensava que era algum feriado ou que os vendedores das 

festas e das feiras estivessem de férias, mas não. Os habitantes daquela terra disseram que 

estavam todos dentro de casa, pois agora, todos os dias, aparecia lá um monstro gigante. 

   O pássaro queria que naquela terra voltasse a haver festas e felicidade. Então ele 

decidiu juntar uma equipa para derrotar o monstro. A equipa era formada por ele e por mais 

três monstrinhos. Um, era tipo uma minhoca com cara triangular, que se chamava Morfi, 

outro, era um ser alto com duas asas e com uma grande antena com uma bolinha vermelha no 

topo e o outro era um ser um bocado parecido com uma galinha.  

   Eles não sabiam muito bem onde vivia o monstro, mas achavam que ele vivia na 

gruta Runch. Mas para lá chegarem tinham de passar por o desfiladeiro de Crenk, por debaixo 

da cascata Fríngute e aí tinham de percorrer 40 fronk, que equivale a 28 quilómetros. 

   Eles já tinham partido há 3 dias e estavam no desfiladeiro de CrenK. Lá estavam 

vários monstros que queriam roubar-lhes a comida, mas eles acabaram por derrotá-los. 

   Depois, passaram pela cascata, andaram por o caminho e chegaram à gruta, lá 

derrotaram o monstro e voltaram para a aldeia.da vida a comer. E hoje ainda, entre os 

monstros eles são temidos. 

 



    Uma imagem, 

              mil histórias... 

  

 

 

A
u
to

r:
 L

a
u
ra

 C
o

st
a 

A
n
o

/T
u

rm
a
: 

6
ºM

 
 

E
.B

. 
A

n
tó

n
io

 D
ia

s 
S

im
õ
e

s
  

  

Há muitos anos, um certo museu apresentou ao público uma exposição de quadros de 

um pintor famoso de nome Miró. Duas amigas, Carlota e Joaquina, apreciadoras de obras de 

arte, foram visitar o museu e viram um quadro fantástico, único, mas ao mesmo tempo 

estranho. Retratava uma espécie de monstro preto, com um olho verde e umas rodas nas 

patas. Tinha um super-pescoço e era tão feio que até metia medo. À sua volta, havia árvores e 

arbustos com cores estranhas: azuis, verdes, amarelas, cor -  de -  ƭŀǊŀƴƧŀΧ tŀǊŀ ǎŜǊ ǎƛƴŎŜǊŀΣ 

não sei o que mais retratava o quadro, mas parece que havia um monstro e alguns pássaros. 

Ainda não percebi o que viram as duas amigas naquele quadro, mas o certo é que 

gostaram tanto dele que queriam comprá-lo imediatamente. Para decepção delas, o quadro 

não estava à venda, pois era considerado uma verdadeira relíquia. 

Então, Joaquina, que era uma inventora, teve uma ideia: inventar uma máquina que 

ǇŜǊƳƛǘƛǎǎŜ ŜƴǘǊŀǊ ƴƻǎ ǉǳŀŘǊƻǎΦ ά {Ŝ ƴńƻ ǇƻŘƛŀ ŎƻƳǇǊŀǊ ƻ ǉǳŀŘǊƻ ŘŜ aƛǊƽΣ ǇŀǎǎŀǾŀ ŀ ŦŀȊŜǊ ǇŀǊǘŜ 

ŘŜƭŜ ά- pensou ela. E pôs mãos à obra. Decidiu, então, trabalhar na sua nova engenhoca dias e 

dias até conseguir o que pretendia. 

Passado um tempo, Carlota bateu-lhe à porta para saber novidades do seu novo 

invento. Por sorte, a máquina estava pronta e, por isso, foi só pô-la no carro e levá-la para o 

museu. O pior foi quando tentaram entrar no museu. É que o segurança não as deixava entrar 

com aquela geringonça. Pudera! Era um mamarracho enorme!  

Carlota, que conhecia muito bem o museu, lembrou-se de entrarem pelas traseiras, 

pois havia uma porta que dava para a secção de restauro de obras. Quando chegaram a uma 

Řŀǎ ǇƻǊǘŀǎΣ ǾŜǊƛŦƛŎŀǊŀƳ ǉǳŜ Ŝƭŀ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǾŀ ŀōŜǊǘŀΦέ ¢ŜǊƛŀ ǎƛŘƻ ǳƳ ŘŜǎŎǳƛŘƻΚέ- interrogaram- 

- se.  Sem medo de nada nem de ninguém, entraram. Com a precipitação, acabaram por cair 

numa espécie de escorrega que provavelmente serviria para transportar obras de arte.  

No fim desta viagem acidentada, encontraram  uma porta de serviço que dava 

precisamente para a sala onde estava o célebre quadro de Miró. Para espanto das duas 

amigas, alguém tinha chegado primeiro. Dois homens encapuçados tentavam roubar alguns 

quadros da exposição. 

Sem pensar, Carlota atirou-se aos ladrões e aplicou-lhes alguns golpes de karaté. Com 

o susto, os homens desataram a fugir. 

De repente, Joaquina viu Miró, o autor do quadro cobiçado. Estava dentro da máquina 

e chamava pelas duas amigas. Estas não hesitaram: atiraram-se para a máquina e foram os três 

para dentro do quadro. 

Ainda hoje lá vivem e, ao que parece, sentem-se muito felizes. 
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O AREAL 

O Mundo é grande, toda a gente o sabe. Mas o que ninguém conhecia era aquele lugar 

atribulado, o Areal. Na verdade, é assim que se chama aquele oceano, de um vasto tom de azul 

marinho, limitado por areia igualmente azul. Todo este azul contrasta com seres verdes, 

amarelos, magenta, vermelhos, pretos, cor-de-laranja... Uma infinidade de cores! 

No meio daqueles seres coloridos e exóticos, via-se Nack, um ser preto, com uma boca 

no lugar do estômago e um só olho que ocupava a sua cabeça, suportada por um enorme 

pescoço. E um outro ser, Chess, igualmente preto, cujo tronco era padrão de xadrez , preto e 

vermelho. 

Nenhum dos dois pertencia àquele mundo. Tentaram conversar com outros seres, mas 

todos eles fugiram, com medo. Só o pássaro cor-de-rosa-marinho falou com eles: 

- Uau! O que é que vocês são? ςperguntou. 

- Somos seres da Terra, mas conseguimos adaptarmo-nos à água. Somos anfíbios ς 

respondeu Chess. 

- Bem-vindos! Este é o Areal! ς respondeu o pássaro cor-de-rosa-marinho. 

- Não tem nada a ver com um areal. É um oceano! ς exclamou Nack. 

- Tens razão. Permitam-me que vos apresente o meu mundo! ς sugeriu o simpático 

pássaro. 

Levou-os a conhecer os mais requintados lugares, onde viviam seres grandes e seres 

pequenos. O Areal era, sem dúvida, um lugar com uma riqueza viva incomparável. 

- Este sítio é fantástico! ς constatou Chess, completamente admirado. 

- Mas um grave problema tem vindo a estragar o Areal. Os seres da Terra têm vindo a 

estragar este belo planeta... Não sei como , mas as águas têm vindo a ficar mais sujas, os 

lugares nórdicos com menos gelo. E corre o rumor de que, um dia, o Areal, frustrado, 

penetrará na Terra, acabando com todos aqueles arrogantes seres ς disse o pássaro. 

Chess e Nack gostariam de poder fazer algo pelo Areal e tentaram. Numa tarde, foram 

até Terra, com o intuito de chamar a atenção dos humanos. No entanto, ao vê-los, estes 

gritaram e prenderam-nos. Foram fechados em gaiolas e exibidos. À sua volta, os humanos 

faziam troça deles e os dois nada conseguiram fazer. 

Chess e Nack nunca mais foram vistos. Como dizia o rumor, as águas penetraram  na 

Terra, levando à frente todos os seres que lá habitavam. Todos os seres intolerantes foram 

destruídos e o Areal nunca mais voltou a ser o que era. 

O planeta ficou tão devastado... 
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O PLANETA DAS CORES 

 

  Numa tarde maravilhosa, na floresta Divertida do Planeta das Cores, estava a girafa 

Trambolhão (chamava-se assim porque andava sempre a cair, aos trambolhões), ela era muito 

alta, gordinha, alegre, cómica e preguiçosa. Tinha duas antenas e umas cores muito divertidas: 

preto, verde, amarelo, azul e vermelho. Também estava a pomba Qua qua (chamava-se assim 

porque tinha a mania de que era um pato), era pequenina, bonita, infantil, tinha três 

cabelinhos na cabeça e um bico muito catita, era alegre e imaginativa, queria ser um pato! 

Também lá estava o Galobo (galobo porque é uma mistura de galo e lobo), um animal muito 

esquisito. Ele era irritante, assustador, tinha grandes orelhas, grande focinho, um corpo muito 

colorido, estava lá também um cardume de peixes voadores, eram pequeninos, magrinhos, 

heróis e simpáticos. 

  Estava a girafa Trambolhão deitada num banco de jardim insuflável, a pomba Qua 

qua, no lago a tentar nadar, o galobo fechado em casa para não assustar ninguém e o cardume 

de peixes voadores a rondar a floresta para ver quando actuar. 

  De repente, o Galobo saiu de casa, o banco de jardim esvaziou quando o viu, a pomba 

Qua qua afogou-se e o cardume de peixes actuou. Rapidamente o meteram em casa 

novamente, metade salvou a pomba Qua qua e a outra metade encheu e remendou o banco 

de jardim. 

  Pôs-se a noite, Galobo disfarçou-se e foi pedir desculpa aos seus vizinhos, aí eles 

perceberam que ele não era má pessoa apenas um pouco irritante mas isso pela amizade 

aguenta-se. O dia acabou com eles todos a conversar e a divertirem-se muito! 

Na floresta, passaram a dar-se todos bem e a ajudarem-se sempre, afinal aquele era 

um belo sítio para se viver! 
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Um dia, o senhor João foi a um museu e nesse museu havia um quadro. Esse quadro 

tinha umas personagens.  

 A primeira personagem era um bicho meio estranho. Esse bicho tinha um olho 

grande, umas antenas com bolas nas pontas, um pescoço grande e fino, uma barriga redonda, 

umas pernas finas e grandes e também uns pés redondos.  

A segunda personagem também era estranha: tinha umas orelhas grandes, o nariz era 

meio redondo, a cara parecia uma meia-lua, tinha um olho estranho, o corpo aos quadrados de 

várias cores e pernas finíssimas.  

A terceira personagem parecia uma galinha, mas o senhor João não sabia se era 

mesmo uma galinha, porque ela tinha os olhos um bocado grandes e vermelhos com uma 

pinta preta, duas antenas e o corpo azulado. Havia ainda uma quarta personagem. Essa 

personagem parecia uma minhoca, tinha o corpo preto e a cara era uma rosa. 

E as quatro personagens, de um momento para o outro, saíram do quadro e levaram 

com elas o senhor João para que ele visse o mundo delas dentro do quadro. 

Lá dentro era tudo espantoso. Havia milhares de objectos que o senhor João nunca 

tinha visto. Eram coisas tão espantosas que o senhor João começou a levar a esse museu os 

filhos, os netos, os irmãos, enfim, todos os seus familiares. 

Todos ficaram maravilhados com as coisas que viram e nunca mais esqueceram aquela 

experiência.  
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O JARDIM 

 

Numa bela manhã de Domingo, Clara abriu a janela do seu quarto e viu que o seu 

jardim estava completamente diferente do dia anterior. O outro jardim era menos estranho. 

¢ƛƴƘŀ łǊǾƻǊŜǎΣ ǊŜƭǾŀΣ ŦƭƻǊŜǎΣ ŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ƴƻǊƳŀƛǎ ŘŜ ǳƳ ƧŀǊŘƛƳΦ 9ǎǘŜ ǘƛƴƘŀ άŎƻƛǎŀǎέ ŀ ŎƻǊǊŜǊ ŘŜ ǳƳ 

lado para o outro, uma mistura de avestruzes com girafas com duas patas, eram altas e havia 

uma com um  grande pescoço e só um olho. 

 Clara gostava mais deste jardim porque era mais colorido e alegre. Ela, ao princípio, 

não queria sair de casa porque tinha medo qǳŜ ƻ ά.ƛƎŜȅŜέΣ ŎƻƳƻ Ŝƭŀ ŎƘŀƳŀǾŀ ŀƻ ŀƴƛƳŀƭ ǉǳŜ 

tinha só um olho, a mordesse. Mas finalmente ganhou coragem e saiu. O animal, afinal de 

contas, só queria brincar. Não era mau nem mordia! 

Como era Domingo, ela não se preocupou com as horas. Lembrou-se de construir uma 

Ŏŀǎƻǘŀ ǇŀǊŀ ƻ ά.ƛƎŜȅŜέΣ ǇŀǊŀ ŜƭŜ ƴńƻ ŦƛŎŀǊ ŀƻ ŦǊƛƻΣ ƴŜƳ Ł ŎƘǳǾŀΦ 

Clara começou por fazer uma lista dos materiais de que ia precisar para construir a 

casota. Pediu ao pai para a ajudar a encontrar aqueles materiais. 

Após ter todos os materiais reunidos meteu mãos à obra. Depois da primeira hora, já 

não aguentava mais porque era preciso ter muita força para por uma tábua ao alto. Foi pedir 

ajuda ao pai para construir a casota. Nem almoçar ela quis para acabar a casota o mais rápido 

ǇƻǎǎƝǾŜƭ Ŝ ƻ ά.ƛƎŜȅŜέ ǘŜǊ ƻƴŘŜ ŘƻǊƳƛǊΦ 

O pai, depois de almoçar, foi ajudá-la. Era por volta das seis da tarde quando acabaram 

a casota. 

IŀǾƛŀ ŘŜ ƴƻǾƻ ǳƳ ǇǊƻōƭŜƳŀΥ ƴńƻ ǎŜ ǎŀōƛŀ ƻ ǉǳŜ Ş ǉǳŜ ƻ ά.ƛƎŜȅŜέ ŎƻƳƛŀΦ ¢Ŝƴǘƻǳ-se 

várias coisas mas ele só gostou de couves. Se calhar era vegetariano! Pelo menos tinham uma 

horta e até costumavam sobrar vegetais. Agora já havia forma de os gastar e assim não se 

ŜǎǘǊŀƎŀǾŀƳΥ ŜǊŀƳ ǇŀǊŀ ƻ ά.ƛƎŜȅŜέΦ 

!ƴǘŜǎ ŘŜ ǎŜ ƛǊ ŘŜƛǘŀǊΣ ŀ /ƭŀǊŀ Ŧƻƛ ǾŜǊ ǎŜ ƻ ά.ƛƎŜȅŜέ Ƨł ŜǎǘŀǾŀ ŀ ŘƻǊƳƛǊΦ /ƻƳƻ Ǿƛǳ ǉǳŜ ǎƛƳΣ 

resolveu também ela ir deitar-se. 

Acordou a meio da noite, de madrugada, e descobriu que afinal tudo tinha sido um 

ǎƻƴƘƻΥ ƻ ά.ƛƎŜȅŜέ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƛŀ Ŝ ƻ ǎŜǳ ƧŀǊŘƛƳ ŜǊŀ ŀŦƛƴŀƭ ǎƽ ǘƛƴƘŀ ŦƭƻǊŜǎΣ ǊŜƭǾŀ Ŝ łǊǾƻǊŜǎΦ 
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AO LUAR 

 

Num país muito distante, onde a alegria não existia, tudo era muito vazio. As pessoas 

não tinham sentimentos e toda a Natureza parecia morta. No entanto, nesse país, à noite, 

tudo mudava. Com a luz da lua tudo ganhava vida. O cinzento de toda aquela tristeza dava 

lugar a cores vivas e berrantes.  

Ora, no mais profundo bosque daquele país habitavam os mais estranhos seres do 

mundo, mas cada um mais único do que o outro. À noite, quando nenhum humano podia 

destruir o seu mundo, os estranhos seres mostravam-se ao céu e às estrelas. 

O verde e o azul predominavam. Mas até o preto dos vultos e das penas dos mais 

horripilantes seres se destacavam e conseguiam dar vida àquele bosque. 

Nesse bosque, todos os seres eram harmoniosos e produziam sons muito 

característicos, sendo a sua maneira de comunicar entre si. 

Este lugar não era afectado pelo barulho. A calma e o silêncio reconfortante 

predominavam e davam àquele lugar equilíbrio e plenitude. 

Aqueles seres esperavam nunca ser descobertos, pois o seu mundo era muito próprio 

e se a revelação fosse feita, todos os segredos daquelas profundezas, todas aquelas cores, se 

desvaneceriam.  

Uma noite, algo perturbou toda aquela plenitude. Havia algo que não se encontrava 

como habitualmente. Não se sabia o quê. Não se sabia se faltava um som ou uma cor, mas algo 

não estava bem. 

Nas noites seguintes sucedeu o mesmo, até que aqueles seres se aperceberam que o 

ser mais raro de todos tinha desaparecido, tinha sido levado. Constataram que alguém tinha 

penetrado no seu mundo e descoberto todos os seus segredos. Quem lá tinha entrado, levou 

aquela criatura para descobrir a maneira de conseguir aquela alegria e plenitude. 

Mas não ficou por aí. Aos poucos e poucos, todos os seres foram sendo levados e, 

sendo eles indefesos, nada puderam fazer para aquilo parar. 

Mas parar quem? Acabou por se descobrir quem lá entrava: os humanos sem coração 

que, pela ganância e egoísmo, não olharam a meios para atingir aquilo que pretendiam: 

descobrir a plenitude e a alegria. 

 Depois disto, aqueles seres acabaram por morrer pois os humanos criaram um 

ambiente de maldade onde ninguém, ou  quase ninguém, conseguia sobreviver.   

Só mesmo seres insensíveis e destruidores como aqueles  conseguiriam  destruir a 

calma e plenitude do bosque. Só mesmo seres sem coração. Só mesmo os humanos! 
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THE GARDEN, O JARDIM, EL JARDIN. 

Certo dia, num planeta distante, à entrada dum bosque luminoso havia seres 

estranhos, seres exóticos. Todos eles tinham uma característica em comum, eram coloridos. 

Havia vários tipos de cores naqueles seres, era extraordinário, era agradável, parecia que 

aquelas tonalidades vivas davam alegria àquele mundo. O maior deles todos era uma espécie 

de ser ŎǊƛŀŘƻ ǇƻǊ ǉǳŀǘǊƻ ƭŜǘǊŀǎ ά vΣ wΣ ½ Ŝ hέΦ 9ƭŜ ƻōǎŜǊǾŀǾŀ ǘǳŘƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ǎŜǳ ǵƴƛŎƻ ƻƭƘƻΦ 

Algumas vezes havia conflitos, porque se achava ser o rei, o dono daquele mundo, e os outros 

seres não gostavam nada disso. 

Um dia, passou pelo bosque uma cobra, com cabeça cor-de-rosa em forma de 

triângulo. O tal ser que se achava maior não parava de olhar para ela, facto que originou 

confusão. Os restantes seres deram razão à cobra. O grande ser ficou sem amigos, andava 

triste e solitário por aquele mundo tão colorido. Ele esteve assim até que se cansou do seu 

modo de ser arrogante e então começou a ajudar e a fazer amigos na realidade para se tornar 

num melhor ser. Todos começaram a gostar dele, e ele a gostar cada vez mais da sua nova 

personalidade. Foi então à procura da cobra para lhe pedir desculpa.  

Ela aceitou e assim aquele mundo colorido e agradável tornou-se mais simpático e 

mais humilde. Por tudo isto só posso concluir duas coisas: 

- Quando menos esperamos que nada pode mudar em nós, nesse mesmo instante, 

surpreendemo-nos, fazendo-o. 

- Nada é impossível. Basta acreditarmos na mudança.   

 


